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1 INTRODUÇÃO

Esta Especificação Técnica abrange todos os Sistemas Eletrônicos que serão implantados no Empreendimento, com a finalidade de proporcionar conforto e segurança a seus ocupantes e usuários, monitorando e controlando os equipamentos sob sua gerência, executando rotina de manutenção preventiva e corretiva, garantindo aumento de vida útil destes, assim como, otimizando o custo das equipes de operação, manutenção, e segurança, através de agilização dos diagnósticos e controle das áreas supervisionadas.

Para efeito desta especificação, ficam definidos os termos abaixo:

CLIENTE: CONTRATANTE
FORNECEDOR: Empresa indicada como FORNECEDOR contratado pelo CLIENTE para o fornecimento e implantação de cada Sistema Eletrônico, objeto da presente Especificação Técnica.

INSTALADOR: Empresa responsável pela instalação de infra-estrutura e ou determinado processo.

2 OBJETIVO

Este documento tem por objetivo definir a Especificação Técnica de cada Sistema do Empreendimento. Nele são apresentadas as características técnicas de cada um dos componentes, os requisitos mínimos do software de processo e gerenciamento. As listas de pontos e planilhas de materiais apresentadas não devem ser consideradas como definitivas e sim orientativas para balizamento das quantidades levantadas pelo FORNECEDOR.

Sistemas que deverão ser instalados no Empreendimento:

· Rede de Cabeamento Estruturado (RCE);

· Sistema de Circuito Fechado de Televisão (CFTV);

· Sistema de TV Coletiva (STVC);
· Sistema de Sonorização ambiente (SSON);
3  NORMAS

Todos os projetos serão elaborados em conformidade com as normas brasileiras abaixo citadas, na ausência deste serão consideradas normas internacionais correspondentes.
· ABNT NBR 5410:2004 Versão Corrigida: 2008 - Instalações elétricas de baixa tensão;
· ABNT NBR 6689:1981 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;
· ABNT NBR 5474:1986 – Conector elétrico;
· ABNT NBR 13300:1995 - Redes telefônicas internas em prédios;
· ABNT NBR 13726:1996 - Redes telefônicas internas em prédios - Tubulação de entrada telefônica – Projeto;
· ABNT NBR 13727:1996 - Redes telefônicas internas em prédios - Plantas/partes componentes de projeto de tubulação telefônica;
· ABNT NBR 14565/2007 – Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada;
4 ENCARGOS DO FORNECEDOR

4.1 GENERALIDADES

As condições gerais e as especiais desta especificação são consideradas como parte integrante das especificações globais do Sistema e são obrigações contratuais do FORNECEDOR. 

O FORNECEDOR deverá prever todos os materiais e serviços necessários, exceto obras civis, de modo a entregar um sistema completo, em condições de funcionamento. Para tanto, deverão incluir toda a supervisão, materiais, mão-de-obra, equipamentos, máquinas, projeto executivo e treinamento para concluir a implantação do sistema.

Todos os equipamentos que forem especificados no singular terão sentido amplo, e o FORNECEDOR deverá prever e instalar o número de equipamentos indicados nas plantas e nas especificações, de acordo com o requerido, de modo a prover um subsistema completo devendo prever uma folga de 20% em cada equipamento para futura expansão.  Portanto é obrigação do FORNECEDOR levantar todos os materiais e equipamentos necessários, não considerando as planilhas de equipamentos e dispositivos finais como contagens definitivas do sistema.

4.2 ESCOPO

O objetivo desta especificação é definir o sistema em sua forma acabada, testada e pronta para a operação. A não ser que claramente indicado em contrário nesta especificação, toda vez que a palavra "fornecer" é utilizada, ela significa "fornecer e instalar equipamentos completos e em perfeitas condições, prontos para uso".

O FORNECEDOR deverá instalar toda a infra-estrutura de condutos necessária ao funcionamento do Sistema, a partir dos pontos de caixas deixados pelo instalador predial.

Todas as emendas de circuitos vitais deverão ser soldados, isolados com fita auto fusão e protegidos com fitas isolantes de PVC, e executada a continuidade de aterramento onde necessário.

Toda a alimentação elétrica necessária para o subsistema deverá ser retirada dos quadros elétricos mais próximos, com sua conseqüente adequação conforme necessário. O Sistema deverá contar com equipamentos tipo No-Break, de escopo do FORNECEDOR com atendimento integral das cargas instaladas pelo tempo mínimo de 15 minutos e, onde for demonstrada a necessidade, ligação com os geradores do EMPREENDIMENTO.

O FORNECEDOR deverá apresentar para aprovação do CLIENTE todo projeto executivo antes de começar a instalação do Sistema.

É obrigação do FORNECEDOR tomar todas as providências necessárias para abertura e especificação do(s) protocolo(s) de comunicação do sistema para possibilitar a sua integração com os demais Sistemas do Empreendimento. A fim de manter a adesão ao padrão definido pela ISO 16.484-5, o protocolo de comunicação com os demais sistemas deverá ser feito preferencialmente no padrão BACNet.
Pequenos detalhes ou equipamentos que não são usualmente especificados ou mostrados em desenho, mas que serão necessários para que os sistemas trabalhem e operem de maneira satisfatória, deverão ser incluídos no fornecimento e instalados como se tivessem sido especificados, fazendo parte, portanto, do contrato de fornecimento e instalação, sem ônus para o CLIENTE.

Da mesma forma, todas as complementações de tubulação e alterações necessárias à implantação do Sistema, fazem parte do escopo do FORNECEDOR.

4.3 PROPOSTA TÉCNICA

Os desenhos do Edital são básicos e definem o arranjo geral de equipamentos de cada subsistema. O FORNECEDOR deverá ter consciência de que, devido a algumas mudanças de "layout" em algumas áreas de instalação, os desenhos não refletem exatamente a realidade. Assim, por ocasião da elaboração do projeto executivo, deverá o mesmo, verificar as mudanças ocorridas para a incorporação.

O FORNECEDOR deverá citar em sua proposta, marca e modelo e anexar catálogo do fabricante de todos os produtos fornecidos e preencher as planilhas no modelo fornecido.

No caso de apresentação de catálogos gerais de produtos para a aprovação da instalação, o FORNECEDOR deverá marcar nos mesmos quais são os produtos que estão sendo propostos, de modo a facilitar sua identificação dentro do catálogo geral.

Não serão aceitas indicações generalizadas de produtos que não contenham informações específicas, tais como capacidade, dimensões, desempenho e características técnicas do material proposto.

O FORNECEDOR deverá apresentar, em sua proposta, desenhos esquemáticos com a arquitetura do subsistema com seus módulos.

4.4 CÓDIGO, REGULAMENTOS E LICENÇAS.

O FORNECEDOR deverá:

· Providenciar todas as licenças necessárias, todas as taxas devidas ao governo ou órgãos de fiscalização, tais como taxas de venda sobre materiais e serviços e quaisquer outros custos, incluindo o licenciamento para o seu próprio trabalho e pessoal sob sua supervisão;

· Incluir as consultas às concessionárias de serviços públicos (telecomunicações, energia, água, saneamento, etc.), empresas de seguros, etc., eventualmente necessárias ao desenvolvimento de seus trabalhos;

· Prever todo seguro dos materiais e equipamentos sob sua responsabilidade e também seguro de acidente de trabalho para todos os que trabalham sob sua supervisão;

· Preparar um arquivo geral na obra, contendo todos os desenhos e documentos relativos à obra;
· Providenciar a aprovação necessária para o projeto junto aos órgãos governamentais que tenham jurisdição sobre o tipo de trabalho em execução; obter todos os certificados de inspeção da obra ou dos serviços prestados, de modo que ao encerramento do trabalho, o mesmo esteja em condições de funcionamento, não só do ponto de vista técnico, mas também do ponto de vista legal, incluindo as aprovações de projetos e execuções dos serviços de acordo com as disposições dos órgãos de fiscalização municipal, estadual, federal ou de quaisquer outras naturezas;

· Providenciar, em tempo hábil e de acordo com a previsão para ocupação da edificação, todas as certidões e documentos necessários para instruir o processo de "habite-se" no que diz respeito às instalações de controle e monitoração dos subsistemas, ficando responsável pelo pagamento de todas as multas, infrações ou quaisquer responsabilidades decorrentes de leis, regulamentos e posturas em vigor, concernentes aos serviços de sua responsabilidade.

· Fornecer todas as licenças de software assim como os “Facility Code” em nome do CLIENTE

Estes documentos serão fornecidos ao CLIENTE e farão parte dos documentos necessários à aceitação e pagamento dos trabalhos executados. 

O FORNECEDOR deverá fornecer sem custos extras para o CLIENTE, qualquer mão-de-obra, materiais, serviços, equipamentos e desenhos em conformidade com as leis aplicáveis ou outros códigos locais e regulamentos de execução de obras que sejam porventura necessários e estejam, ou não, indicados nesta especificação ou nos desenhos.

Todos os equipamentos fornecidos e instalados devem estar de acordo com os regulamentos locais de proteção contra incêndio, devendo também ser obtidas todas as licenças nesta área que se fizerem necessárias. 

4.5 PROJETO EXECUTIVO

Os desenhos de execução deverão ser completos e ter indicação de todos os detalhes, tais como fabricante do equipamento, capacidade, e detalhes construtivos e de montagem.

O FORNECEDOR deverá fornecer, ao CLIENTE, três cópias plotadas e em mídia magnética em formato DWG, AutoCAD última versão, de modo a permitir a análise de cada uma das partes envolvidas.

Para elaboração do projeto executivo, o FORNECEDOR deverá, além dos desenhos fornecidos, efetuar levantamento de campo, específico e minucioso, obtendo as medidas exatas e detalhes necessários.

O FORNECEDOR deverá elaborar Projeto Executivo e Cronograma dos serviços para a implantação do Subsistema licitado, contendo todos os desenhos necessários, tais como, de eletrodutos de circuitação, malhas de controle, interligação e rede, assim como os certificados de todos os equipamentos e desenhos detalhados de instalação e indicação dos equipamentos a serem utilizados.
Os desenhos deverão incluir não somente as plantas, mas também os cortes, os detalhes construtivos, tamanhos, arranjos, espaço para manutenção, características de performance e capacidade.

A entrega dos desenhos citados acima deverá ser realizada com antecedência suficiente, de modo a permitir ao Cliente tempo para a completa conferência dos mesmos e adequação a obra.

Cada equipamento ou material indicado nos desenhos e proposto para instalação deverá ser um produto de linha normal de fabricação, de firma já estabelecida no mercado e que tenha experiência comprovada na fabricação dos mesmos, de modo a prover a necessária qualidade, acabamento e durabilidade desejada.

O atraso na apresentação dos desenhos e informações pelo FORNECEDOR não poderá ser descontado do prazo global para a instalação dos serviços e não poderá ser requerida, por esta razão, extensão do prazo de execução da obra. As obras civis não serão paralisadas pelo atraso da entrega do projeto, ficando o FORNECEDOR com a responsabilidade de recuperar todos os danos provocados pelo atraso da instalação de seu sistema.

Caso sejam identificados locais com problemas para a instalação de equipamentos, ou que venham a ter acesso difícil para manutenção, isso deverá ser transmitido ao CLIENTE para que sejam providenciados os acessos necessários.

Se requerido pelo CLIENTE, o FORNECEDOR deverá, sem ônus para o mesmo, fazer pequenas modificações de "layout", de modo a prevenir conflitos com outros trabalhos, ou adequar o projeto às necessidades vigentes.

Todo o material necessário à instalação do sistema deverá ser entregue no local da obra. Nenhum material ou equipamento deverá ser instalado, até que o CLIENTE aprove os desenhos de execução, e o equipamento ou material.

O FORNECEDOR deverá fornecer na data de aceitação provisória do sistema os desenhos do projeto executivo de acordo com o projeto efetivamente executado ao final da obra ("as built"), contendo todas as modificações que porventura tenham sido necessárias durante sua execução.

4.6 EXECUÇÃO

O FORNECEDOR deverá basear todo o seu trabalho nas medidas realizadas em campo a partir dos pontos chaves da estrutura, como, por exemplo, pilares.

No caso de o FORNECEDOR detectar medidas diferentes daquelas indicadas nos desenhos, ou cotas não compatíveis com a instalação do Sistema proposto, ou que porventura venham a impedir a boa prática de instalação recomendada por normas ou por esta especificação, deverá notificar o CLIENTE antes de prosseguir com o seu trabalho, e realizar as correções que se façam necessárias, sem qualquer ônus para o CLIENTE.

O FORNECEDOR, antes da execução dos serviços, deverá verificar se há interferência dos sistemas ora descritos com os atualmente existentes.
Qualquer interferência detectada deverá ser resolvida sem prejuízo para as instalações existentes e sem qualquer ônus para o CLIENTE.

Os equipamentos deverão ser instalados de tal modo que permitam acesso, manutenção, e sua eventual remoção ou relocação.

4.7 DESVIO DE ESPECIFICAÇÃO

As modificações propostas pelo FORNECEDOR à adequação dos projetos, troca, ou quantidade de equipamentos e "layout" deverão ser acompanhados de justificativa técnico-econômica e não devem representar ônus para o CLIENTE, sendo, entretanto, necessária sua prévia aprovação pelo CLIENTE.

Na apresentação da proposta o FORNECEDOR deverá apresentar em separado, alternativa de fornecimento de produto, em item como "Desvio de Especificação".

4.8 COOPERAÇÃO

O FORNECEDOR deverá cooperar de maneira ampla com todas as outras empresas instaladoras ou prestadoras de serviços trabalhando no EMPREENDIMENTO, e deverá fornecer, quando solicitado pelo CLIENTE qualquer informações necessárias para permitir e auxiliar o trabalho dessas outras empresas, de modo que a instalação de todos os sub-sistemas venham a ser feita de maneira satisfatória e com o mínimo de interferência nos equipamentos e serviços existentes, ou no prazo de execução dos serviços. 

O FORNECEDOR deverá coordenar suas instalações com todas as outras empresas instaladoras ou prestadoras de serviços trabalhando no EMPREENDIMENTO, providenciando, em tempo hábil, todas as informações, equipamentos e materiais necessários ao fiel cumprimento do cronograma de obras, bem como permitir aos outros instaladores a realização dos testes finais para a conclusão de seus serviços, independentemente da finalização dos serviços do sistema em questão.

Nas áreas onde o trabalho do FORNECEDOR puder vir a interferir na execução dos serviços de outras firmas instaladoras, ela deverá fornecer toda a cooperação possível de modo a compatibilizar sua atividade com as das outras partes. Se requerido pelo CLIENTE, o FORNECEDOR deverá preparar desenhos em escala, nunca inferiores a 1:100, onde fique indicado não só o seu equipamento, mas também os equipamentos relacionados na área, de modo a tornar possível a coordenação da instalação de todos eles.

Se o FORNECEDOR instalar o seu equipamento sem realizar a necessária coordenação com outras instaladoras e isto vier a causar interferência sem a possibilidade de solução, ela deverá realizar as modificações de modo a viabilizar a execução das outras partes sem que isto venha a onerar o CLIENTE.

Qualquer prejuízo causado ao CLIENTE em virtude de atraso na finalização dos serviços será de inteira responsabilidade do FORNECEDOR.
4.9 ARMAZENAMENTO

O FORNECEDOR será responsável por seu trabalho e pelos equipamentos até a data da inspeção final devendo, durante a fase de instalação, proteger o equipamento contra danos causados por seu trabalho ou por terceiros.

O FORNECEDOR deverá, portanto armazenar os equipamentos e materiais de maneira cuidadosa, em local a ser indicado pelo CLIENTE, enquanto não forem efetivamente instalados.

4.10 TRANSPORTE

O FORNECEDOR será responsável por todo o transporte dos equipamentos e materiais, tanto até o local da obra como o seu transporte vertical e horizontal na mesma, devendo para isso prever todos os equipamentos necessários para alçamento e transporte de quaisquer máquinas ou materiais que venham a ser instalado. Andaimes, suportes auxiliares e/ou elementos de alçamento deverão ser removidos logo após a sua utilização.

4.11 PASSAGEM DE EQUIPAMENTOS

Em casos em que, por omissão ou atraso do FORNECEDOR, para instalação de equipamentos dispositivos, caixas e condutos, os serviços de abertura, rasgos, retirada de forro e pintura que venham a ser feitos após os serviços desses locais, todos os ônus decorrentes da reparação dessas áreas serão cobertos pelo FORNECEDOR, não cabendo ao CLIENTE nenhuma despesa para a reparação dos mesmos.

4.12 MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Todos os materiais e equipamentos requeridos para a instalação deverão ser novos, de qualidade superior, fornecidos, entregues e montados de acordo com as indicações do fabricante e as normas técnicas para a execução de cada um dos serviços a que se destinam e serem previamente aprovados pelo CLIENTE.

O FORNECEDOR deverá fornecer os serviços de supervisão, através de um técnico com experiência em obras equivalentes, que será responsável pela instalação dos equipamentos e materiais, supervisionando o trabalho de operários especializados nas suas funções. Esse técnico deverá ter seu currículo previamente aprovado pelo CLIENTE.

Durante todo o processo de instalação, os equipamentos deverão ser preservados e mantidos em excelente estado de conservação. 

As áreas que forem utilizadas durante a instalação do sistema deverão ser mantidas limpas e os detritos, removidos diariamente.
4.13 ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

O FORNECEDOR deverá proteger e alterar todo seu sistema contra descarga atmosfera e curto circuito.

O FORNECEDOR deverá fornecer um projeto executivo, especificando os materiais e equipamentos necessários para instalação e testes do sistema de aterramento e proteção contra descargas atmosféricas a ser executado pelo CLIENTE, de modo a assegurar a necessária proteção e o funcionamento confiável e seguro do sistema e dos usuários. 

O FORNECEDOR deverá ligar o sistema a uma malha de aterramento, independente, com resistência ôhmica máxima de 5 ohms. Em hipótese alguma poderá utilizar canalizações metálicas. 

É de responsabilidade do FORNECEDOR, se necessário, o atendimento de requisitos mais rígidos nos locais em que os equipamentos e o funcionamento do sistema assim exigirem. 

É responsabilidade do FORNECEDOR assegurar que todos os componentes do Sistema deverão ser fabricados e testados, de modo a garantir a proteção e imunidade contra os surtos produzidos por descargas atmosféricas, ruídos e outras interferências indesejáveis, ao seu perfeito funcionamento.

4.14 REGULAGEM

A regulagem dos equipamentos e componentes que compõem o sistema deverá ser executada de acordo com as normas condizentes com as instalações, e deverão ser obedecidos os valores indicados nos projetos de cada sistema.

Deverá haver total observância aos pontos estabelecidos pelo CLIENTE. As relações ou listas de exigências serão repassadas ao FORNECEDOR com uma antecedência pré-estabelecida. 

4.15 TESTES

Esta fase compreende os testes individuais, de calibração testes integrados de aceitação em campo; e testes de desempenho.

O FORNECEDOR estabelecerá o procedimento a ser seguido, do qual deverá fazer parte o plano de testes; o cronograma detalhado das atividades de testes; a descrição e o roteiro dos diversos testes; instruções e objetivos dos testes; relação das funções dos simuladores, quando utilizados; lista dos instrumentos utilizados; diagramas de execução; folhas de registro dos resultados, com os níveis de aceitação; avaliação dos resultados; roteiros e prazos para a remoção de eventuais pendências.

O CLIENTE se reserva o direito de executar testes não previstos nos procedimentos, objetivando a avaliação de alguns requisitos que julgue serem importantes para o bom funcionamento do Sistema.
4.15.1 TESTES DE CAMPO
Após a conclusão da instalação em campo, os sistemas e seus equipamentos serão submetidos à calibração e nova série de testes para perfeita avaliação individual de todos os conjuntos que compõem o sistema.

Todo o sistema será testado quanto ao seu desempenho com o acompanhamento do CLIENTE, e os resultados obtidos serão objeto de um relatório que deverá ser enviado ao CLIENTE.

Qualquer problema detectado deverá ser imediatamente corrigido pelo FORNECEDOR, sem ônus para o CLIENTE.

Concluídos os testes de campo será emitido o Termo de Aceitação Provisória dos módulos do sistema, com um relatório das pendências, se houver, que deverá ser atendido, pelo FORNECEDOR, durante a fase de Operação Assistida.

4.16 OPERAÇÃO ASSISTIDA

A partir da data do termo de aceitação provisória, começa a fase da Operação Assistida, por um período de 30 dias, na qual o FORNECEDOR deverá providenciar o atendimento de todas as pendências contidas no relatório de pendências e de quaisquer outras que por ventura possam surgir.

Na fase de Operação Assistida, o FORNECEDOR deverá efetuar o treinamento prático de toda a equipe indicada pelo CLIENTE que fará a operação e a manutenção dos sistemas.

Durante esta fase, o FORNECEDOR deverá prover toda a mão-de-obra especializada para dar assistência a operação do sistema, dentro do horário comercial.

4.17  ACEITAÇÃO DEFINITIVA

A aceitação definitiva dos sistemas ocorrerá após o término da Operação Assistida e removidas todas as pendências constantes do Termo de Aceitação Provisória ou as que vierem a ser adicionados ao termo, durante a fase de Operação Assistida.

4.18  TREINAMENTO

O FORNECEDOR deverá efetuar o treinamento, em língua portuguesa, dos técnicos indicados pelo CLIENTE, transmitindo-lhes instruções, informações e habilitando-os à perfeita operação e manutenção dos equipamentos. O treinamento deverá terminar antes da aceitação definitiva, obedecendo-se às disposições descritas a seguir.

O treinamento deverá ser dividido em duas fases: teórica e prática. A parte teórica deverá ser concluída antes do inicio da parte prática. A parte prática deverá coincidir com a entrada em operação do sistema na fase de Operação Assistida.
A duração deverá ser adequada à perfeita preparação dos técnicos encarregados da operação e manutenção dos sistemas, devendo utilizar como recursos instrucionais os equipamentos já instalados ou similares, e incluirá a definição e implantação de programas de manutenção preventiva e corretiva.

Esse treinamento compreenderá estudo da teoria de funcionamento dos equipamentos, com análise dos dispositivos práticos de manutenção preventiva e corretiva, além de uma descrição global da operação e instalação de cada Sistema.

O FORNECEDOR deverá apresentar, com antecedência mínima de 03 dias, contados a partir da data prevista para o início dos treinamentos, um plano geral contendo todas as especificações sobre os treinamentos oferecidos, incluindo programas, material de instrução, local dos treinamentos e demais informações, que será submetido à aprovação do CLIENTE.

Os seguintes tópicos básicos não poderão deixar de constar do programa de treinamento:

· Compreensão da configuração geral do Sistema;

· Teoria e prática de operação;

· Estudo detalhado da teoria de funcionamento dos diversos dispositivos;

· Análise dos esquemas;

· Plano de manutenção preventiva e corretiva;

· Procedimentos para constatação de defeitos e técnicas de remoção de falhas;

· Forma correta de utilização dos instrumentos e ferramentas adequadas à execução dos serviços de manutenção;

· Exercícios práticos com simulação de defeitos.

Os critérios de avaliação serão estabelecidos em comum acordo com o CLIENTE, assim como a relação de participantes e as qualificações mínimas necessárias das pessoas a serem treinadas, tudo devendo ser providenciado com a devida antecedência, de maneira a ficar assegurado que os treinamentos terminarão em tempo hábil, antes da aceitação do Sistema.

4.19 GARANTIA

Toda a rede de cabeamento estruturado deverá ter garantia de 25 anos, após a aceitação definitiva, e os demais materiais e equipamentos instalados deverão ser garantidos contra defeitos de fabricação e/ou instalação pelo período mínimo de (12) doze meses, contados a partir da data de emissão do Termo de Aceitação Definitiva. A garantia deverá abranger todo e qualquer defeito de fabricação e montagem, e falha operacional, de forma a assegurar o perfeito desempenho do Sistema.

Para tanto, durante a fase de garantia o FORNECEDOR deverá manter técnicos experientes, para atender no prazo máximo de 08 (oito) horas, um chamado do CLIENTE durante o horário comercial, que possam lidar com as necessidades locais de acordo com as necessidades do EMPREENDIMENTO. Fora do horário normal de expediente e nos sábados, domingos e feriados, os técnicos atenderão aos chamados efetuados num prazo de 24 (vinte e quatro) horas.

Os reparos quando cobertos pela garantia serão efetuados sem qualquer ônus para o EMPREENDIMENTO, correndo por conta do FORNECEDOR as despesas com trocas de peças, materiais, seu transporte, e com a mão de obra necessária. Caso os problemas persistam, deverão ser tomadas providências corretivas de modo a eliminar essas causas.

Deverá ser fornecida, à parte, junto com a proposta de fornecimento e instalação do Sistema, proposta para serviços, e fornecimento de peças e materiais não cobertos pela garantia, especificando os valores de mão-de-obra para o horário comercial e fora dele.

Qualquer interferência, física ou operacional, entre equipamentos do Subsistema ou com demais equipamentos instalados no âmbito do EMPREENDIMENTO, detectada a qualquer momento e até o vencimento da garantia, deverá ser corrigida, imediatamente, sem qualquer ônus para o CLIENTE.

4.20 DEFEITO OCULTO

Entende-se por Defeito Oculto aquele que venha a ocorrer e que não tenha sido percebido durante o período de garantia, podendo ser decorrente de falha de interpretação do projeto, concepção, instalação, material, ou de supervisão de montagem devidamente comprovada pelo EMPREENDIMENTO. Excluem-se os defeitos provenientes do desgaste normal de operação ou do uso indevido do equipamento, desde que este fato seja efetivamente comprovado pelo FORNECEDOR.

Na ocorrência de Defeito Oculto, o FORNECEDOR se obriga a prosseguir prestando assistência técnica total, idêntica à do período de garantia, conforme venha a ser necessário, no sentido de sanar a irregularidade.

4.21 PEÇAS DE REPOSIÇÃO

O FORNECEDOR terá a obrigação de fornecer todas as peças de reposição durante o período de vigência da garantia.

Deverá ainda apresentar uma proposta com uma lista e o custo de fornecimento de estoque estratégico de peças sobressalentes para dois anos de operação do Subsistema, de modo a agilizar os serviços de manutenção.

O FORNECEDOR deverá garantir o fornecimento de peças de reposição por um período mínimo de 05 (cinco) anos, contados a partir da emissão do Termo de Aceitação Definitiva do Sistema.

4.22 MANUTENÇÃO/OPERAÇÃO

O FORNECEDOR deverá incluir, junto com sua proposta de fornecimento e instalação, os custos de manutenção e operação dos equipamentos durante o período de garantia, separando e explicitando o escopo da manutenção e de operação, que será totalmente independente da garantia contra defeitos de fabricação e/ou instalação.
4.23 ENTREGA FINAL

Após a execução de todos os trabalhos, todos os equipamentos deverão ser limpos para a entrega. 

Nesta fase deverá também ser verificado o estado geral dos equipamentos fornecidos. Todos os danos deverão ser reparados com especial cuidado, sendo tomadas providências com relação a metais sujeitos à corrosão; cujos procedimentos deverão ser levados a efeito de acordo com as exigências de normas devendo ser pintados na sua cor original para serem entregues.

4.24 DOCUMENTAÇÃO DO SISTEMA

O FORNECEDOR deverá fornecer ao CLIENTE:

· Duas cópias impressas em tamanho A4 e uma cópia em mídia magnética, dos manuais de operação e manutenção em língua portuguesa.

· Dois jogos dos desenhos, em formato A0 de todas as instalações, tal como se encontravam (“as built”) por ocasião da emissão do Termo de Aceitação Definitiva, e também umas cópias em mídia magnética em Autocad (última Versão) no formato DWG.

· Folhas de dados em tamanho A3/A4, dos equipamentos, por parte dos técnicos responsáveis por sua manutenção;

· Lista de materiais instalados, indicando quantidades e modelos.

Esses manuais e desenhos deverão ser previamente submetidos à aprovação do CLIENTE, antes de sua emissão final.

Catálogos gerais dos fabricantes não serão aceitos como materiais de instrução de operação.

5 REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (RCE)

5.1 introdução

Os sistemas de telecomunicações, sistema de comunicação e rede de informática possuem dois componentes: o passivo e o ativo. O componente passivo é representado pelo conjunto de elementos responsáveis pelo transporte dos dados e voz através de um meio físico e é composto pelos cabos, acessórios de cabeamento e infra-estruturas. O componente ativo por sua vez compreende os dispositivos eletrônicos, suas tecnologias e a topologia envolvida na transmissão de dados, voz, vídeo e outros sinais entre os usuários do empreendimento.

Um sistema de cabeamento estruturado consiste de um conjunto de produtos de conectividade empregado de acordo com regras específicas de engenharia, cujas características principais são: 

· Arquitetura aberta;

· Meio de transmissão e disposição física, padronizados;

· Aderência a padrões internacionais;

· Projeto e instalação sistematizados.

Esse sistema integra diversos meios de transmissão (cabos metálicos, fibra óptica, rádio, etc) que suportam múltiplas aplicações incluindo voz, vídeo, dados, sinalização e controle. O conjunto de especificações garante uma implantação modular com capacidade de expansão programada. Os produtos utilizados deverão assegurar a conectividade máxima para os dispositivos de rede existentes e novos, assegurando a esta infra-estrutura a evolução para as tecnologias emergentes.
A topologia empregada facilita a identificação e recuperação de falhas e o crescimento de portas de usuários.

O conceito de distribuição será de cabeamento estruturado categoria 6 para todo o empreendimento.

Todos os materiais de infraestrutura do sistema de cabeamento estruturado devem ser de um único fabricante (cabos, conectores, tomadas, cordões de manobra).

O fabricante das matérias do sistema de cabeamento estruturado deve possuir certificação ISO 9001 e ISO 14001.
A garantia para o sistema instalado deve ser de 25 anos.
5.2 PTR
Todos os pares provenientes da concessionária telefônica deverão ser protegidos através da instalação de blocos de proteção e da utilização de protetores de estado sólido.  Os blocos de proteção deverão ser instalados na sala do PTR/DG.

Necessidades Mínimas:

· A sala de entrada de telecomunicações deve ser localizada o mais próximo possível da entrada da concessionária de telecomunicações.
· A sala de entrada de telecomunicações deve ter ambiente seco, e ventilado não sujeito a inundações, agentes corrosivos, nem abaixo de tubulações de água ou esgoto.

· Deverá ser previsto que a entrada da Concessionária de Serviços para o empreendimento será de forma subterrânea.

· A sala deve possuir, no mínimo, uma parede de alvenaria.

· A sala deve ser mantida a uma temperatura menor ou igual, a 30ºC, e umidade relativa menor ou igual a 60%.

· Deve ser projetado um sistema de iluminação artificial que produza, no mínimo, 540 lux a um metro do piso.

· Na existência de sistema de energia de emergência, os circuitos desse quadro devem estar conectados ao mesmo.

· Deve ser projetado um eletroduto de 40mm de diâmetro ou outro de seção equivalente da sala de entrada de telecomunicações até o barramento, geral, do terra do Empreendimento.

· Devem ser projetadas, no mínimo, duas tomadas de energia elétrica de serviço (2x 500w) 220/110Vac

· Deve ser projetado um sistema de combate a incêndio de acordo com as normas e exigências do corpo de bombeiros.
5.3 DISTRIBUIÇÃO VERTICAL (BACKBONE DE VOZ E DE DADOS)
A distribuição vertical será feita através de prumada localizada conforme projeto e se dará por leito.

O backbone de voz será feita em cabo CI50 de 50 e 20 pares partindo do DG até os bastidores localizados nos andares.
Os cabos CI deverão ser abertos e conectorizados tanto no DG quanto nos bastidores em bloco IDC – 10 pares, fixados em bastidores na prancha de madeira.

O backbone de dados será feito tem cabo de fibra óptica da sala do DG até aos bastidores dos andares mencionados no parágrafo acima. Todos os dispositivos como switch e patch panel deverão ser fixados dentro do bastidor , que está localizado em planta.
Deverá ser prevista ainda uma prumada de aterramento específico de telecomunicações formada por um cabo terra isolado com tensão de isolamento de 750V e 35mm2 de bitola nominal. Esse cabo é conectado em todos os andares na barra de aterramento secundária e também na barra de aterramento principal de telecomunicações localizada na sala de entrada. 
5.4 DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL
A distribuição horizontal será efetuada através de eletrocalha de teto ou em eletrodutos derivados do shafts .

Toda a distribuição deverá obedecer aos mesmos critérios que foram definidos para a distribuição de força.

O cabeamento estruturado será categoria 6 através de cabos UTP, para tráfego de voz, dados e imagem.

Quando embutidos em alvenaria, os eletrodutos serão de PVC rígido roscável, não sendo válida esta condição para eletrodutos em paredes tipo “dry wall”, onde devem ser do tipo flexível metálico, sem capa de PVC.

Para as instalações nos ambientes técnicos, bem como nas áreas técnicas da via de serviço, as instalações serão todas aparentes, inclusive descidas para alimentação de tomadas e saídas das caixas, devendo ser executadas em eletrodutos galvanizados a fogo.

As caixas terminais onde serão instalados os equipamentos (tomadas) deverão ser em alumínio fundido quando aparente e, PVC quando embutidas em paredes do tipo "dry wall".
5.5 Características Da Rede Lógica De Dados

Como características principais desta rede, podemos destacar:

Topologia em estrela, ou seja, a partir de um dispositivo lógico central, a ser instalado na Sala do DG partirão todos os cabos para atendimento aos pontos no empreendimento.

5.6 QUALIDADE DE SERVIÇO

Por tratar-se de uma rede de voz / dados, os switches de core deverão ser configurado de forma a garantir a qualidade da transmissão da voz através de políticas de Quality of Service (QoS).

5.7 ACESSO A  INTERNET

Será disponibilizado 1 canal ADSL para acesso à Internet que será interligados a 1 firewall. O acesso estará disponível tanto para a administração do empreendimento quanto para os lojistas que por ventura contratem este serviço.

5.8  SEGURANÇA DO SISTEMA

Por trata-se de uma rede de acesso compartilhado (administração do empreendimento e lojistas),  algumas premissas de segurança deverão ser utilizadas:

- Administração do empreendimento: A rede deverá ser segmentada de forma que os salistas/visitantes não tenham acesso aos recursos da rede da administração. O backbone deverá utilizar autenticação dos usuários através do protocolo 802.11n e prover o assinalamento automático do usuário autenticado à rede da administração ou visitantes através do assinalamento de VLANS e também de políticas de QoS. 


Para tanto, além da utilização de ativos de rede que permitam a utilização do protocolo 802.11n, deverá ser utilizado um servidor do tipo AAA (Autentication, Authorization and Accounting) para esta finalidade.

- Internet: Será utilizado 1 firewall em arquitetura de clustering para prover segurança da rede do empreendimento quando do acesso à Internet e quando da necessidade de conexão remota.

5.9 CARACTERÍSTICAS DOS COMPONENTES ATIVOS
5.9.1 Switches Concentradores (Core)

· Deverá possuir 2 portas 1000BaseSX e 48 portas 10/100/1000 com Power Over Ethernet.

· Deverá operar nas camadas 2, 3 e 4 do modelo de referência OSI e ter performance de 28Gbps e 21Mpps. 

· Deverá estar configurado com fontes de alimentação redundante na modalidade 1+1. 

· Deverá possuir suporte 24x7x4 ONSITE.

· Deverá suportar aos seguintes protocolos e padrões:

IEEE 802.3/ IEEE 802.3u/ IEEE 802.3z/ IEEE 802.3x/ IEEE 802.3a/ IEEE 802.3ab/ IEEE 802.3ad/ IEEE 802.1x/ IEEE 802.1q/ IEEE 802.1d/ IEEE 802.1w/ IEEE 802.1s/ IEEE 802.1p/ IEEE 802.3af/ SNMPv1, 2 e 3/ BOOTP/ TFTP/ DHCP RELAY/ SSHv1 e 2/ Mac Security (Port Security)/ IGMPv1, 2 e 3/ IGMP Snooping/ PIM/ SSM/ DVMRP/ DSCP/ VMPS/ PVST+/ PVRST/ NTP/ RFC1643/ RFC 1516/ RFC 1213/ RFC 1757/ RFC 2021/ RFC 1573/ RFC 1493

· Permitir gerenciamento via console, telnet e Web.

· Suporte a 32768 MAC Addresses.

· Permitir autenticação via servidor Radius ou TACACS+

· Deverá permitir a configuração de ACLs baseado em hardware.

· Suportar a interfaces 1000BaseSX, 1000BaseLX e 1000BaseLH.

· Suporte a QoS utilizando DSCP, IP Precedence, ToS

· Entrada óptica SC
5.9.2 Switches Secundários 

· Switch Layer 2 gerenciável (Telnet, console e Web);

· Permitir o empilhamento de até 9 unidades;

·  Possuir 24 portas 10/100 auto-sense e 2 portas Gigabit Ethernet para utilização com GBICs, Performance de 6.4Gbps e 4.8 Mpps de taxa de encaminhamento.

· Suporte aos seguintes padrões e protocolos:

IEEE 802.1x/ IEEE 802.1w/ IEEE 802.1s/ IEEE 802.3x / IEEE 802.1D/ IEEE 802.1p / IEEE 802.1Q/ IEEE 802.3/ IEEE 802.3u/ IEEE 802.3ab/ IEEE 802.3ad/ IEEE 802.3z/ 1000BASE-X/ 1000BASE-T/ 1000BASE-SX/ 1000BASE-LX/LH/ 1000BASE-CWDM GBIC 1470 nm /1000BASE-CWDM GBIC 1490 nm/ 1000BASE-CWDM GBIC 1510 nm/ 1000BASE-CWDM GBIC 1530 nm/ 1000BASE-CWDM GBIC 1550 nm/ 1000BASE-CWDM GBIC 1570 nm /1000BASE-CWDM GBIC 1590 nm/ 1000BASE-CWDM GBIC 1610 nm/ RMON I e II/ TFTP/ NTP/ SNMPv1, 2 e 3/ WRR/ IGMP/ 

· Permitir classificação de tráfego por endereçamento IP de origem e destino, endereçamento;

· MAC de origem e destino, Portas TCP e UDP

· Deve suportar fonte redundante (interna ou externa)

· Deve possuir MTBF mínimo de 482.776 horas

· Deve suportar espelhamento de portas para monitoramento.

· Entrada óptica SC

5.9.3  Firewall

Firewall do tipo Appliance com, pelo menos, 5 interfaces 10/100 (RJ-45) auto-sensing.

Performance mínima de :

· 50 Mbps para Firewall

· 5 Mbps para VPN em 3DES

· 10 Mbps para VPN AES-128

· 75000 conexões simultâneas

· 1500 túneis IPsec simultâneos

·  Permitir alta disponibilidade de firewalls com a possibilidade de criação de clusters de até 16 firewalls cada.

·  Permitir alta disponibilidade de links ISP com balanceamento de carga entre eles por tempo de resposta.

· Permitir alta disponibilidade de túneis VPN em topologia FULLMESH.
· Permitir balanceamento de carga de servidores através da instalação de clients nos servidores.

· Deverá estar habilitado para proteção de um número ilimitado de endereços IPs e com suporte a VPN.

· Deverá permitir upgrade remoto.

· Possuir pelo menos 3 níveis diferentes de administração no sistema de gerenciamento.

· Possuir sistema para gerenciamento de LOGs.

· Permitir a instalação

· Deve permitir gerenciamento do appliance via porta console

· Deverá vir acompanhado de sistema de gerenciamento para um cluster de 2 firewalls.

· Suporte a NAT.

· Suporte a VPN site-to-site e client-to-site.

· Suporte ao protocolo 802.1Q.

· Suporte a análise em camadas 5 a 7 pelo menos dos seguintes protocolos: FTP/  http/ H323/ SMTP/ SSH/ RSH/ NETBIOS DATAGRAM/ SunRPC

· Suporte aos protocolos para VPN: IPSec/ AES/ 3DES/ Blowfish/ CAST-128/ DES/ Twofish/ IKE/ MD5/ SHA-1/ PKI (x.509)

· Suporte aos seguintes protocolos para autenticação : RADIUS/ TACACS+/ LDAP(S)

Possuir as seguintes certificações:

· ICSA/ Common Criteria EAL4+/ FIPS-140-2

Se for necessária a utilização de servidor para gerenciamento do firewall, este deverá ser fornecido pela contratada. 

5.9.4 MODEM

Desenvolvido para o acesso a Internet em grande velocidade ou para conexões remotas a um escritório central, deverá suportar acesso em alta velocidade para download e upload de dados para atendimento ao empreendimento.

· Padrões suportados : ITU G992.1 (G.dmt), ITU G.992.2 (G.lite), ITU G.994.1 (G.Hs), ANSI T1.413 anexo 2; ITU-T Rec. l.361, ITU-T Rec. l.610; IEEE 802.3, IEEE 802.3u, IEEE 802.1d; RFC 791 (Roteamento IP); RFC 792 (UDP); RFC 826 (ARP); RFC 1058 (RIP 1), RFC 1389 (RIP 2); Compatível com RFC 1213; RFC 1483 (Ethernet Bridge), RFC 1577 (IP sobre ATM), RFC 1661 (PPP), RFC 2516 (PPP sobre Ethernet), RFC 2364 (PPP sobre ATM); 

· Interface: 1 porta Ethernet 10/100 Mbps, 1 Porta ADSL, 1 Botão reset, 1 chave liga/desliga, 1 DC-in;

· Suporte widonws vista ou superior.

5.10 PRODUTOS E EQUIPAMENTOS PASSIVOS DA REDE dados
Todos os materiais necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela empresa contratada, sendo obrigatória a apresentação de catálogos ou folhas técnicas do fabricante do sistema de cabeamento estruturado para a comprovação das características dos produtos, marca e modelo, para cada um dos itens a seguir especificados. 

Todos os materiais devem ser fabricados por líderes de mercado em seus segmentos e os produtos devem ter aceitação e reconhecimento mundial, no referente às entidades padronizadoras, mesmo quando não normatizadas.

Todos os produtos de conectividade (cabos, patch panels, tomadas, patch cords, distribuidores ópticos, cordões ópticos e acabamentos) devem ser de um mesmo fabricante. Não serão aceitas soluções de parceria entre fabricantes.

5.10.1 Rack Padrão 
Aplicação: Instalação dos patch panels, equipamentos, etc.
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Descrição: Rack auto-sustentável de 19” fechado de 44U com organizador lateral.
· Deverá ter canaletas de cabo verticais de 76 x 152 mm correndo lateralmente tanto para 900 como 2100 mm de altura;
· Deverá ter canaletas capazes de utilizar e re-alocar dez organizadores de cabo reutilizáveis de alta capacidade tipo “hook and loop” (gancho e anel) fornecidos com o rack e ter organizadores adicionais disponíveis em pacotes de dez peças;
· Deverá ter dez organizadores de cabo de alta capacidade fornecidos para a parte frontal, lateral e traseira do rack, podendo ser usados para organização vertical ou horizontal dos cabos, facilmente girados e travados em seus lugares sem uso de parafusos ou ferramentas e ter organizadores adicionais disponíveis em pacotes de dez peças;
· Deverá ter furos de montagem padrão ANSI/EIA-310-C possuindo 44Ua, no mínimo, nas colunas frontais e traseiras. As aberturas para direcionamento dos cabos devem estar disponíveis na parte frontal e traseira das canaletas;
· Deverá ter uma canaleta que age como suporte de topo para facilmente abrigar uma esteira de cabos padrão de 305mm. A canaleta deve ter furos para fixar a esteira com parafusos;
· Deverá ter disponível uma bandeja de cabos no topo do rack para organizar feixes de cabos trazidos por cima do rack, eliminando a necessidade de instalar uma esteira para direcionar os cabos. A bandeja deve ser instalada sem a necessidade de ferramentas ou outras peças e incluir até três (3) trilhos de cabos com organizadores “hook and loop” (gancho e anel) de um quarto de volta para travamento;

Estar disponível em duas versões, em alumínio ou aço com acabamento preto e utilizar tampas de borracha para aberturas de cabos não usadas

Ter duas canaletas verticais para organização de cabos de 152 mm x 2100 mm e 76 x 2100 mm que podem estar localizadas entre os racks. A canaleta deve vir com retentores de cabo os quais podem ser girados para a esquerda ou direita e localizadas em qualquer posição ao longo da canaleta;

Ter furos de montagem no fundo e um terminal de terra para cabo de bitola 0-6 mm ²;

Ter régua de 10 tomadas universais com dois pólos mais pino terra central (1,2m) para instalação no rack;
Características obrigatórias:
Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001.
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BASTIDOR
· Deverão possuir fixação para parede;

·  Possuir pré-marcações no teto e na base para entrada de cabos através de Canaleta DLP, eletrocalhas ou Cablofil;
· Estrutura em monobloco de aço soldada, permite a remoção das tampas laterais para facilitar a manutenção.
· Fechos com chave nas portas e tampas laterais;

· Aletas de ventilação com dobra para dentro que garantem a segurança da instalação.

· A porta reversível com visor de acrílico permite a adaptação do produto em

· qualquer espaço, flexibilizando o projeto.
· Altura de 5 U.
· Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D; 

5.10.3 bracket

· [image: image5.jpg]


Deverá ser articulado, possibilitando maior mobilidade ao usuário.

· Confeccionado em aço; 

· Acabamento em pintura epóxi de alta resistência a riscos na cor preta; 

· Produto resistente e protegido contra corrosão, para as condições especificadas de uso em ambientes internos (EIA – 569); 

· Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D; 

· Disponível com altura de 5U. 

5.10.4 Organizador Horizontal 19" (GUIA)
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Aplicação: Acomodação e organização de patch cords em racks de 19”

Descrição:

· Organizador horizontal de cabos para montagem em racks de 19”;

· Organizador horizontal de cabos com fechamento;

· Produto construído em chapa de aço;

· O fechamento (tampa) pode ser confeccionado em plástico de alta resistência;

· Pintura em epóxi de alta resistência a riscos;

· Ocupação de 1U de altura;

· Largura padrão de 19” conforme requisitos da norma EIA-310D;

· Ser fornecido na cor preta;

· Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001.
5.10.5 Patch Panel Categoria 6 Padrão 19"

Aplicação: Gerenciamento e administração do cabeamento UTP para instalação em rack.

Descrição:
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Patch panel para montagem em rack de 19”;

· Ser produzido em chapa de aço com pintura epóxi de alta resistência na cor preta;

· Acomodar, pelo menos, 24/48 portas para cada unidade de rack (1U = 44,5mm);

· Ter placas de circuito testadas em ambos os sentidos como exige a ANSI/TIA/EIA-568-B e ISO/IEC 11801:2000 Edição 1.2;

· Utilizar tecnologia de balanceamento de pares para atender à aplicações até 250MHz;

· Possuir contatos IDC – 45º compatíveis com ferramentas de impacto (punch down) tipo Krone ou 110;

· Ser retrocompatível para permitir que cabos e peças de conexão de categorias de desempenho mais baixo operem em sua capacidade máxima;

· Atender aos padrões da indústria para as opções de fiação/pinagem T568A e/ou T568B em cada tomada individual;

· Permitir, no mínimo, 200 re-terminações sem degradar o sinal abaixo dos limites dos padrões;

· Usar plugues modulares que excedam as especificações FCC CFR 47 parte 68 subparte F e IEC 60603-7 e ter 50 micro polegadas de folha de ouro sobre os contatos de níquel;

· Totalmente fechado na frente e atrás para proteção física da placa de circuito impresso;

· Ter barra traseira de organização de cabos para alívio de tensão;
· Ter números de identificação de portas tanto na frente como atrás do painel;
· Ter identificação adesiva opcional para circuitos e réguas de designação coloridas fornecidas junto com o painel;

· Oferecer suportes para etiquetas em branco auto-adesivas e as etiquetas em branco como o painel, com opção de etiquetas coloridas;

· Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001.

· Compatível com ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ISO/IEC 11801:2000;

· Possuir certificação UL ou ETL para garantir os padrões de desempenho elétrico TIA/EIA.
5.10.6 Cabo UTP categoria 6 

Cabo de par trançado não blindado de 4 pares, com condutores de cobre nú recozido rígido 24AWG – 100(, com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os padrões para Categoria 6, que possibilite taxas de transmissão de até 1 Gbps (Gigabit Ethernet / 1000BaseT) e ATM a 155 Mbps, para aplicação em Cabeamento Horizontal. Deverá atender às normas técnicas americanas ANSI/EIA/TIA 568-B e européias IEC/ISO 11801 em todos os seus aspectos (características elétricas, mecânicas, etc.).
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Dois condutores com capa de polietileno são trançados entre si para formar um par. Ao conjunto de 4 pares, separados entre si por um membro plástico central, é extrudada uma capa externa de PVC retardante a chamas.
A capa de PVC deverá atender aos parâmetros de testes de flamabilidade, conforme a Norma européia IEC 60332-1 (CM) ou UL(1581 VW 1, contra propagação de fogo em caso de incêndio, deve permitir a operação em temperaturas entre –20 e 60oC, deverá ter números impressos indicando o comprimento em espaços de 1 metro, viabilizando a contagem exata do comprimento utilizado na instalação. 

Os cabos UTP devem observar as seguintes especificações mínimas:

· Cabo deverá ser acondicionado em caixas, contendo lance nominal de 300m no mínimo;

· Possuir um separador interno central que mantenha os 4 pares de cabo separados em toda a extensão do cabo;

· Operação full duplex sobre os quatro pares;

· Atenda os requisitos da norma ISO/IEC 11801 e ANSI/TIA/EIA 568-B Cat. 6;

· Condutor de cobre de diâmetro 23 AWG (0,59 mm), com encapamento de polietileno;

· Deve apresentar resistência máxima operando em 20ºC (Celsius) de 100 Ohm/km;

· Deve ser próprio para aplicações Ethernet 100BaseTX, 1000BaseT, 1000BaseTX, ATM155 Mb/s, ATM 622 Mb/s, FDDI/CDDI 100Mb/s, 100Base VG;

· Deve apresentar um diâmetro nominal máximo de 5,8mm;
· O cabo utilizado deverá possuir certificação Anatel impressa na capa externa;

· Deverá possuir classificação CM ou CMR ou LSZH para a capa externa de PVC;

· Deverá possuir certificação UL Listed;

· Deverá ser testado a 350MHz, no mínimo;
5.10.7 Patch Cord RJ45 / RJ45 Cat. 6
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Os patch cords e user cords deverão ser azuis, 1,5 metros, categoria 6, tipo RJ45/RJ45, 8P8C, com cabo U/UTP de 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, isolados com polietileno de alta resistência, multifilar, 100(, 24 AWG, e capa externa em PVC não propagante a chama, terminados com plugues do tipo RJ45, categoria 6 nas duas extremidades T568A/B, com bota de proteção tipo “strain relief” e proteção à lingüeta de travamento, manufaturados e testados em fábrica. Disponíveis em várias cores e comprimentos.

Os cabos (Patch Cords) destinados à interligação dos equipamentos de rede aos patch panels e das estações de trabalho aos pontos de rede, deverão ser do tipo não blindado, constituídos por oito condutores isolados individualmente, compondo quatro pares trançados de condutores de cobre (UTP), com capa de proteção externa, montados em fábrica, e atender inteiramente aos requisitos físicos e elétricos da norma ANSI/EIA/TIA 568-B, para categoria 6. Deverão possuir a seguinte especificação mínima:

· Deverão ser comprovados através de certificados de testes de canal emitido pela ETL com base nos padrões ANSI/EIA/TIA–568-B.2-1 (especificações de desempenho para categoria 6) e ASTM D4566-98 (propriedades das capas e isolantes dos cabos);
· Atender aos requisitos da ISO/IEC 11801, classe D;

· Deverão possuir certificação “UL Listed” impresso no produto;

· Deve ser disponível em pelo menos 6 cores;

· Testados em fábrica para um rendimento categoria 6;

· Compatíveis com os padrões de terminação T568A e T568B;

· As capas plásticas do plugues RJ45 devem ajudar a evitar a curvatura excessiva dos cabos;

· Compatíveis com as categorias 3, 5, 5e e 6;

· Estrutura do plugue: policarbonato transparente UL( 94V-0;

· Contatos do plugue: cobre com recobrimento de ouro de 1,27 micrômetro (50 micro-polegadas) nas superfícies de contato;

· Cabo: U/UTP, multifilar, categoria 6, 4 pares, 24 AWG, capa externa de PVC;

· Classificados para 750 inserções;

· Plugue e terminação cumprem com a parte 68 da FCC;

· Deve apresentar um diâmetro nominal máximo de 5,6mm;

· O produto deve estar identificação com seu número de registro na ANATEL;

· O cabo utilizado deverá possuir certificação ANATEL impressa na capa externa;
· Possuir impresso na capa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat. 6);

· Possuir classe de flamabilidade (CM) impressa na capa, com a correspondente marca da entidade certificadora;
5.10.8 CABO DE FIBRA ÓPTICA – USO INDOOR/OUTDOOR

Os cabos de fibra óptica devem ser constituídos por fibras ópticas do tipo Multimodo de índice gradual, 50/125µm melhorada para suportar 10Gbps em enlaces de até 500m classe OM3/LOMMF, com revestimento “tight buffer” termoplástico de 0,9mm de diâmetro, reunidas helicoidalmente com passo adequado, de forma a permitir elevados esforços de tração e pequenos raios de curvatura.

Sobre o conjunto de fibras ópticas reunidas se aplica uma camada de fibras sintéticas de alto módulo de elasticidade, para absorver os esforços de tração aplicados sobre o cabo, e sobre esta camada um revestimento externo de polímero especial não halogenado e retardante a chamas.

O revestimento externo deverá permitir que o cabo atenda aos parâmetros de comportamento frente à chama, classe COG, conforme a Norma ABNT NBR 14705, deve permitir a operação em temperaturas entre –20 e 65oC, e possuir gravado na superfície externa a identificação do fabricante e do cabo, bem como números indicando o comprimento em espaços de 1 metro, viabilizando a contagem exata do comprimento utilizado na instalação.

Os cabos de fibras ópticas devem observar as seguintes especificações mínimas:

· Deve conter 2 fibras ópticas do tipo multimodo de índice gradual, com diâmetro de núcleo igual a 50μm;

· As fibras ópticas devem possuir largura de banda otimizada para operação em 10Gbps em enlaces de até 500m (OM3) conforme norma ISO/IEC 11801;

· Fibras protegidas com revestimento “Tight Buffer” de 900μm, em polímero termoplástico;

· Deve ser totalmente dielétrico, com elemento de tração em fibras sintéticas; 

· Deve ser protegido contra penetração de água, não contendo nenhum composto gelatinoso;

· Revestimento externo na cor laranja, com polímero especial não halogenado, impermeável, resistente à propagação de chamas e degradação por raios UV, com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos durante sua queima;

· Coeficiente de atenuação máximo de 3,2 dB/km a 850 nm e 1,2 dB/km a 1300 nm;

· Largura de banda modal efetiva (EMB) a 850 nm de, no mínimo, 2000 MHz.km;

· Resistente a tração de 185 kgf durante a instalação;

· Raio mínimo de curvatura de 20 vezes o diâmetro externo, durante a instalação;

· Deve resistir a um esforço de compressão de 12 N/mm2;

· Construção própria para instalação “indoor/outdoor”, devendo atender integralmente a norma ABNT NBR 14772;

· Deve apresentar um diâmetro externo nominal máximo de 7,2 mm;

· O fabricante deve apresentar certificado com as características do revestimento externo;

5.10.9 DIO – TERMINAÇÃO DOS CABOS ÓPTICOS
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Os Gabinetes de Fibras Ópticas deverão ser metálicos, com bandeja deslizante, para montagem em rack padrão 19” com 01UR de altura e acabamento com pintura de alta resistência na cor preta, fechamento rápido por meio de travamento automático, guias internas para armazenamento de sobras de fibras ópticas e para fixação dos cabos, deve conter acessórios para a entrada dos cabos no gabinete do tipo passa cabos e prensa cabos, com capacidade para até 36 fibras com terminação SC, ST, LC ou MTRJ, distribuídos em 03 painéis de encaixe frontal com tampas de proteção em ambos os lados dos acopladores e tampa cega para os espaços vazios.

Os DIO´s deverão possuir no mínimo as seguintes características:

· Bandeja deslizante;

· Suportar 03 (três) painéis de montagem rápida;

· Disponibilidade de adquirir múltiplas configurações com as trocas dos painéis;

· Possibilidade de encaixe SC, ST, LC e MTRJ;

· O gabinete deve ser fornecido na cor preta;

· Possibilidade de terminação de até 36 fibras em 1UR;

· Deve permitir o encaixe de cassetes de fibra óptica pré-terminada que façam uso de conectores tipo MPO;

· Deve possuir entrada de cabos na parte traseira do gabinete;

· Deve possibilitar a fixação em racks de 19”;

5.10.10 JUMPERS DE FIBRA ÓPTICA – CORDÕES ÓPTICOS
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Os cordões ópticos deverão produzidos com fibra óptica multímodo de índice gradual, 50/125µm melhorada para suportar até 10Gbps, duplex, de 2,0 metros de comprimento, terminados com conectores LC em ambas as extremidades, com polimento PC, com perda de inserção máxima de 0,5dB e perda de retorno máxima de –20dB para 850/1300 nm, com tampa de proteção para os conectores, manufaturados e testados em fábrica indicando perdas de inserção.

Os cordões ópticos deverão seguir a seguinte especificação mínima:

· Devem ser confeccionados com cabo tipo cordão, flexível, duplex (duas vias);

· Conectores: LC;

· Polimentos: PC (Physical Contact);

· Devem ter a opção de fornecimento em comprimentos de 1, 2, 3 e 5 metros;

· Tipos de fibra: 50/125µm enhanced (para aplicações de 10G - multimodo);

5.10.11 Protetores contra surto
· Elemento de proteção tipo estado sólido;

· Proteção adicional contra sobre corrente;
· Unidade em plástico de alta resistência à deformação por aquecimento;

· Tensão de ruptura (a 20oC - 2KV/s): 220-300V;

· Tensão de surto de ruptura (a 20oC -100V/(s): 220-300V);

· Tempo de resposta < 100s;

· Operação contra sobre-correntes: 540 mA - < 210s; 1A - < 15s.

5.10.12 Bloco de Conexão IDC – para uso do protetor contra surto
· Blocos de conexão IDC tipo 110 de material plástico de alto impacto e retardante a chamas;

· Com suporte e acessórios para sua fixação, como a barra de aterramento;

· Capacidade para terminação para 10 pares por bloco;

· Com contato normalmente fechado (NF);

· Permite a instalação de módulos de proteção;

· Connecting block com marcações de cores de pares na parte superior;

· Connecting block com contatos do tipo IDC em ambas as extremidades;

· Connecting block devem atender aos requisitos para categoria 5e;
5.10.13 Bloco de Conexão IDC – sem protetor contra surto

· Blocos de conexão IDC tipo 110 de material plástico de alto impacto e retardante a chamas;

· Com suporte e acessórios para sua fixação;

· Capacidade para terminação para 10 pares por bloco;

· Com contato normalmente fechado (NF);

· Connecting block com marcações de cores de pares na parte superior;

· Connecting block com contatos do tipo IDC em ambas as extremidades;

· Connecting block devem atender aos requisitos para categoria 5e;

5.10.14 Cabo CI/50 de 50 e 20 pares
Os cabos CI-50 deverão ser constituídos por condutores de cobre eletrolítico, estanhado e isolados com composto de cloreto de polivinila (PVC). O conjunto de condutores isolado é agrupado e blindado com uma fita de alumínio, aplicada helicoidalmente protegido por uma capa externa de composto de cloreto de polivinila (PVC) na cor cinza.

· Diâmetro externo máximo (mm): 17,5

· Peso líquido nominal (Kg/km): 365

· Diâmetro do condutor (mm): 0,50

· Resistência elétrica C.C. do condutor a 20°C (ohm/Km): Média Nominal: 92,7

· Desequilíbrio resistivo a 20°C (%): 
Máximo Individual: 7,0% e Médio Máximo: 3,0%

· Resistência de isolamento a 20°C (Gohm x Km): Mínima: 600

· Resistência à alta tensão (KV): Entre Condutores: 1,5

  Condutores e Blindagem: 2,8

5.10.15 Fio Jumper

· Cabo de par trançado com 1 par;
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Condutores de cobre rígidos - 24 AWG;

· Isolamento em polietileno de alta densidade.

5.10.16 distribuidor geral (dg) módular de parede
Sistema de fixação que utiliza barras perfis para a fixação de Blocos de Engate Rápido 10 pares.
Devera ter de seis (6) colunas (verticais), possuindo duas hastes que permitem o ajuste das barras perfis para fixar blocos 10 pares. Devera ser dimensionado para atender em uma única coluna até 40 blocos de engate rápido de 10 pares + 4 módulos porta etiquetas.

Este sistema de fixação deverá ser montado diretamente sobre uma prancha de madeira.
5.10.17 REGUA DE TOMADAS
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· Régua de tomadas com altura 1U, padrão rack 19”;

· 8 tomadas universais;
5.11 ELEMENTOS DE CAMPO
5.11.1  Conector Modular RJ45 Categoria 6
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Os módulos de conexão para voz e dados deverão ser Categoria 6 modulares, 8P8C, do tipo RJ45, terminação IDC padrão 110, T568A/B, compatível para condutores de 22-26AWG, encapsulado ABS UL( 94V-0. Disponível em várias cores.

Para aplicação nas estações de trabalho. Deve suportar taxas de transmissão de até 1 Gbps (Gigabit Ethernet / 1000BaseT) e ATM a 155 Mbps. Deve atender às normas técnicas americanas ANSI/EIA/TIA-568-B e européias IEC/ISO 11801, em todos os seus aspectos (características elétricas, mecânicas, etc.), possuindo as seguintes especificações mínimas:
· Cumprir com as especificações de componentes categoria 6 ANSI/TIA/EIA 568B.2-1;

· Componentes comprovados em teste de canal pelo laboratório ETL;

· Marcação na parte frontal do Jack, possibilitando a identificação da categoria do módulo sem a necessidade de removê-lo do espelho, caixa de superfície ou outros acessórios de acabamento;

· Devem permitir a inserção em espelhos e caixas de superfície pela parte traseira;

· Compatível com as categorias 3, 5, 5e e 6;

· Deve ser disponível em pelo menos 12 cores;
· Estrutura fabricada com plástico de alto impacto;

· O módulo deve permitir a fixação do cabo terminado em sua estrutura através de abraçadeira ou deve possuir um dispositivo que mantenha a capa do cabo terminado preso ao módulo;

· Retardante a chamas UL( 94V-0;

· Contatos modulares: de cobre-berílio com revestimento de níquel em toda a longitude do contato. Revestimento adicional de ouro de 1,27 mícron (50 micro-polegadas) na área de contato;

· Contatos IDC: bronze-fósforo com revestimento de níquel em toda a longitude do contato;

· Suportar a terminação de condutores entre 22 e 26 AWG;

· Compatíveis com ferramentas de impacto tipo 110;

· Cumprir com a parte 68, sub-parte F da FCC;

· Testado a pelo menos 400 MHz para taxas de transmissão de até 4,8Gbps;

· Suportar pelo menos 750 inserções de patch cord (frontal);

· Suportar pelo menos 200 re-terminações nos contatos IDC (traseiro);
· Exceder o requisito de 100 gramas de força entre os contatos do plugue e jack, quando conectados;

· Listado UL( 1863;
5.11.2  Espelhos Para Tomadas De Comunicação

Aplicação: Instalação no posto de trabalho para fixação das tomadas e fechamento da caixa que as abriga.

Descrição:
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· Espelhos para tomadas.

· Ser aplicáveis tanto para tomadas de cabos de cobre como de fibra;

· Ter etiquetas em branco para escrever a identificação do circuito junto a cobertura de plástico;

· Estar disponíveis nas configurações simples (4x2) e dupla (4x4);

· Ter opções disponíveis de adaptadores modulares para mobília;

· Ter caixas de superfície e anéis espaçadores disponíveis tanto para as tomadas simples (4x2) quanto duplas (4x4);

· Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001;
5.12 COMPONENTES PARA CENTRAL DE INTERFONIA

5.12.1 PABX

O sistema deverá ser interligado a central existente. Devendo o fornecedor fornecer todos os equipamentos e módulos para ampliação do numero de ramais necessários, conforme projeto.
5.12.2 APARELHO TIPO GONDOLA

Aparelho telefônico para comunicação interna com as seguintes características:

Tipo “GÔNDOLA”;

Teclado na base do telefone;

Teclado Alfanumérico (1/A, 2/B, 3/C, 4/D, 5/E, 6/F, 7/G, 8/H, 9/I), 0, * e #, para atender blocos de apartamentos);

3 Funções: Flash, Tone e Redial;

2 Volumes de campainha;

Posições de mesa e parede;

Comprimento de fio: 2,5 metros;

Sinalização de linha: pulso e tom;

      Duração do Flash: 300 ms.

5.13 CERTIFICAÇÃO DA REDE
As instalações deverão seguir rigorosamente, as normas internacionais:
· TIA/EIA.– 568-B.1 - Commercial building Telecomunications cabling Standard.
· TIA/EIA.– 569-A - Commercial Building Standard for Telecomunications 
Pathways and Spaces.
· TIA/EIA.– 606-A - The Administration Standard for Telecomunications infrastructure of Commercial Building.
A certificação da rede deverá ser executada conforme normas e padrões vigentes da ANSI/TIA/EIA.

Para cada ponto lógico os cabos deverão ser testados utilizando-se o aparelho específico de avaliação nível III, identificando a velocidade de cada um. Após a realização dos testes a firma deverá apresentar um laudo técnico sobre o andamento dos testes e valores para cada ponto de rede, garantindo assim, uma perfeita instalação e conectorização.

Todos os parâmetros e tipos de teste deverão estar em conformidade com as normas específicas que regulamentam esta matéria.
5.14 TESTES E AVERIGUAÇÕES
5.14.1  Teste De Cabos De Cobre

Todos os testes em campo de cabos Categoria 6 devem ser realizados com um testador de campo UTP/ScTP aprovado para Nível IIe ou III. Todos os canais instalados devem ter desempenho igual ou maior que os requisitos mínimos conforme especificado na norma ANSI/TIA/EIA 568-B
Todos os canais de Categoria 6 devem ser classificados para desempenho linear de transmissão até 400 MHz para garantir que as contribuições de fase e amplitude de tensão de alta freqüência não se mostrem cumulativas ou afetem de modo adverso o desempenho do canal.

Todos os testadores de campo UTP/ScTP devem ser calibrados de fábrica a cada ano-calendário pelo fabricante do equipamento de teste como estipulado pelos manuais fornecidos junto com a unidade de teste. O certificado de calibração deve ser apresentado para fins de verificação antes do começo dos testes.

As configurações de teste selecionadas pelas opções fornecidas pelos testadores de campo devem ser compatíveis com o tipo de cabo instalado a ser testado.
Todos os cabos de backbone UTP/ScTP que excedam 90m ou 100m devem ter sua continuidade 100% testada mesmo sem exigir garantia para aplicações.

Cabos de backbone e horizontais Categoria 3, UTP/ScTP, cujo comprimento não exceda 90m para o link permanente, e 100m para o canal devem ser 100% testados de acordo com ANSI/TIA/EIA-TSB-67, ANSI/TIA/EIA-568-B.1, B.2 e B.2-1.

Cabos horizontais e de backbone UTP/ScTP Categoria 6, cujo comprimento não exceda 90m para o link permanente e 100m para o canal devem ser 100% testados de acordo com ANSI/TIA/EIATSB-67 e ANSI/TIA/EIA-568-B.1, B.2 e B.2-1.

Os parâmetros de teste incluem Mapa dos Cabos, Comprimento, Perda de Inserção, NEXT, PSNEXT, ELFEXT, PSELFEXT, Perda de Retorno, Retardo de Propagação, Inclinação do retardo.
5.15  FABRICANTES

· SIEMON

· PANDUIT

· HELLERMANN
· SYSTIMAX
· FURUKAWA

· CISCO

· BARGOA
6 CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV)

O CFTV deverá ser composto por equipamentos de última tecnologia para gravação, visualização e controle das imagens, e por equipamentos de transmissão de imagens através de cabos coaxiais. 

Deverá ser de responsabilidade do FORNECEDOR a compatibilidade entre câmeras e lentes que serão utilizadas com a intensidade de iluminação do ambiente supervisionado. O FORNECEDOR deverá apresentar o cálculo de dimensionamento das lentes para aprovação pelo CLIENTE.

Deverão ser previstas estruturas de suporte e proteção das câmeras, "tipo Dome” adequada para a montagem das câmeras nas áreas internas e externas.

O CFTV deverá possuir uma central de controle e gravação micro processada para gravação digital das imagens geradas pelas câmeras. Esta central deverá ter função de multiplexador possibilitando a divisão da tela do monitor em telas menores, cada uma responsável pela visualização em tempo real de uma câmera e gravar simultaneamente todas as imagens geradas pelas câmeras a ele associadas. Através deste equipamento deverá ser possível, escolher qual câmera será apresentada em cada subtela.

O CFTV deverá permitir o acesso das imagens de qualquer câmera na rede local do EMPREENDIMENTO (LAN, Ethernet, Fast-Ethernet), por meio de software específico instalado pelo FORNECEDOR. As imagens de todas as câmeras deverão ser gravadas em meio digital (CD ou DVD), em 30 FPS ("frames per second" - quadros por segundo) no mínimo, em modo multiplexado, devendo ter capacidade para armazenar, no mínimo, imagens coletadas durante 30 (trinta) dias. 

A seguir, serão exigidas as características mínimas de todos os produtos que deverão ser utilizados para a montagem do CFTV, nas instalações do empreendimento, mas seguintes condições ambientais:

· Temperatura: Variável de acordo com o tipo de câmera e tensão, exemplos: - 0°C a +50°C/ -40°C a +50°C

· Umidade relativa: 0~60% de umidade relativa para câmeras internas e 0~90% para câmeras externas.

6.1 COMPONENTES DO SISTEMA

Os componentes do CFTV deverão possuir no mínimo as seguintes características:

6.1.1 Câmera Dome Fixa Day/Night (interna e externa)

Sensor: CCD 1/3” Exview sony colorido  ;

Imagem : 752(H)x582(V);

Linhas de Resolução: 520 TVL;

Sensibilidade: Modo Colorido 0,5 lux (F1.2) / Modo PB 0,1(F1.2 b/w)

Relação sinal ruído maior que 48dB ;

Correção de cor: 0.45; 
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Controle Day Night: filtro de corte de IR automático;

Saída de vídeo: 1 Vp-p composto PAL

Sincronização: interna/ Line lock (somente 24 VAC);

Line-lock (24VAC): ligado/desligado;

Compensação de luz de fundo (BLC);

Balanço de branco automático;

Controle automático de ganho (AGC);

Obturador eletrônico: 1/50~1:1000.000

Contato da tampa: micro switch;

Lentes integrada DC varifocal (f = 3,6mm – 9mm);

Aquecedor: Controlado por termostado;

Temperatura de ativação do termostato: + 10ºC;

Dome em policarbonato transparente, base em zinco;

Classe de proteção: IP 66;

Fonte de Alimentação 12 VDC +/- 10%, 24VAC +/- 10%;

Consumo de energia: 5W Max. (15W com aquecedor ativado)

Temperatura de operação -40º~50ºC

6.1.2  Câmera mini-dome para elevadores

Sensor: CCD 1/3”colorido;
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Imagem : 752 (H) x 582 (V) (PAL);

Linhas de Resolução: 520 TVL;

Sensibilidade: Modo Colorido 1,0 lux (F1.2);

Saída de vídeo: 1,0 Vp-p  composto PAL, BNC;


Relação sinal ruído maior que 48dB;

Correção de cor: > 0,45;

Sincronização: interna;

Compensação de luz de fundo (BLC);

Balanço de branco automático

Controle automático de ganho (AGC);

Obturador eletrônico: 1:50~1:100.000

Lentes integrada DC varifocal (f = 2,6mm – 6mm);

Fonte de Alimentação 12 VDC +/- 10%, 300mA/ 24VAC, 200mA;

Temperatura de operação 0º~50ºC

6.1.3 Câmera de Vídeo Fixa Day/Night
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Sensor: CCD 1/3”colorido;

Imagem : 752 (H) x 582 (V);

Linhas de Resolução: 530 TVL;

Sensibilidade: Modo Colorido 0,25 lux (F1.2) / Modo PB 0,002 lux (sens-up x128);

Relação sinal ruído: maior que 50dB(AGC off);

Controle day/night : filtro de corte de IR com giro automático reforçando a sensibilidade B/W.

Controle de giro automático do filtro de corte de IR : LUX alto, LUX baixo, desligamento por sensor de luz interno ou externo

Compensação de luz de fundo (BLC): desligado/baixo/médio/alto;

Temperatura de cor  ajustável

Balanço de branco: ATW(2500~8300°K)/AWC/manual

Controle automático de ganho (AGC): desligado/baixo/médio/alto

DNR(Redutor automático de ruído): desligado/baixo/médio/alto

DSS(Obturador): desligado/ auto: x2~x128 selecionável

04 Zonas de privacidade ajustáveis;


Programação na tela;

Saída de vídeo: BNC VBS, 1,0 Vp-p, 75 Ohm;

Áudio: saída de microfone 550mV/ 47 KOhm;

Saída serial: RS485

Montagem de lentes do tipo C/CS;

Alimentação 12VDC / 24 VAC/;

Processamento digital de sinal (DSP) 16 Bit

Temperatura de operação 0º~50ºC

6.1.4  Câmera PTZ  Day/night externa 
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Sensor: CCD 1/4”colorido;

Pixels : 440.000;

Linhas de Resolução: modo colorido: 520 TVL e modo B/W 570 TVL;

Sensibilidade: Modo Colorido 0,3 lux (F1.6), 50 IRE / Modo PB 0,05 lux (F1.6), 50 IRE;

Saída de vídeo: 1,0 Vp-p ;


Relação sinal ruído maior que 50dB;

Compensação de luz de fundo (BLC);

Balanço de branco: auto/externo/interno/manual

Controle automático de ganho (AGC);

Controle de exposição automático;

WDR: máx. 52Db                                                                           

Zoom: óptico 30x (+8x digital, máx 240x) 

Lente integrada (f = 3,3mm (wide)~99 (tele)mm;

Abertura: F:1.6mm (wide) ~ F:3.2 (tele)

Ângulo de visão: 56,0° (wide end) a 2,1° (tele end)

Distância mínima do objeto: 35mm  (wide end) a 800mm (tele end)

Proteção: IP66

Alimentação 24 VAC, via fonte de alimentação inclusa 230 VAC;

Consumo: 18W sem aquecedor, 70 W com aquecedor

Ventilador/aquecedor: Controlados pelo termostato;

Humidade: ~90°,

Comunicação: RS-485;

Velocidade de comunicação: 1200/2400/4800/9600 bps

Endereçamento por DIP switchs

Endereços: 1~255

Velocidade de rotação horizontal: 0,1°/segundo ~360°/segundo

Rotação horizontal (Pan): 360° de rotação ilimitada;

Rotação vertical (Tilt): 180° com  movimento pendular, auto flip para visão contínua;

Acionamento day/night: manual/ automático/ contato externo;

Controle de velocidade de zoom automático;

Pan automático, varredura de 2 pontos: velocidade e ponto de parada ajustáveis;

Velocidade do pan automático: 1~239 etapas;

Tempo entre dois pontos: 1~127s.


Posições para preset; 192;

Velocidade de mudança de posição; até 360°/segundo;

Velocidade de Pan manual: 0,1° ~ 120°/segundo;

Velocidade de Tilt manual: 0,1° ~60°/segundo;

Tempo entre pontos de preset: 1~127s.

Voltas: 16;

Presets por volta: 16;

Alarmes: 4 entradas, 1 saída com ativação automática;

6.1.5 Suporte / Proteção

Os suportes são fixos para instalação em parede, poste e base, aptas para câmeras com recursos de rotação horizontal e vertical ou fixo. As câmeras instaladas nas áreas externas deverão ter proteção metálica à prova de tempo.

6.1.6 Lentes

As lentes deverão possuir controle automático de íris adaptando-se aos diversos níveis de iluminação do ambiente, dispensando diversos ajustes manuais.

As lentes auto íris deverão ser utilizáveis em câmeras P&B e a cores.

Características básicas:

· Íris - automática;

· Distância focal 2.8 a 10 mm e 5 a 50 mm;

· Ângulo: normal

· Acoplamento lente/câmeras: C e CS-MOUNT

6.1.7  Monitor de 21”

· Tempo de resposta: máximo de 2ms (típico);

· Dotch Pich  0,53mm;

· Brilho de 450 cd/m² ;

· Contraste de 500:1 ;

· Resolução mínima: 1280x768 pixel;

· Tela plana

· Tipos de Conexão:RGB,S-Vídeo,Vídeo Componente, Vídeo Composto 
· Largura: 787mm;
· Altura: 551mm
· Profundidade:223mm
· Peso: 18,2 kg
6.1.8 Gravador Digital de Vídeo (DVR)

· Pentaplex: gravação, monitoração, playback, back up e acesso via rede;

·  Até 480 FPS;

·  Compressão MPEG4; 

· Formato de vídeo: NTSC/PAL

· Resolução: D1: 720x480, Half-D1: 720x240, CIF: 360x240 (NTSC) /  D1: 720x576, Half-D1: 720x288, CIF: 360x288 (PAL);
· Compressão de vídeo: MPEG4;
· Entradas de vídeo: 16 BNC, 1Vp-p/75ohm;
· Saídas de vídeo: 
-16 BNC 1Vp-p/75ohm;

-1 BNC para monitor principal 1Vp-p/75ohm;

-1 BNC para monitor spot (visualização) 1Vp-p/75ohm;

-1 VGA para monitor principal;

-1 S-vídeo para monitor principal; 

· Opções de tela: 

-cheia, 4,7,9,10,13 e 16 telas para visualização e playback;

-visualização de imagem por imagem; 

· Áudio: 

-Entrada – 4 mono 3,5mm;

-Saída- 1 mono 3,5mm; 

· Armazenamento interno: até 2 HD’s x 3,5” IDE ou SATA;

· Armazenamento externo: conexão SCSI para EDA800; 

· Modo de gravação: normal, programação, alarme e/ou por movimento;

· Watchdog timer;

· Taxa de gravação: D1: 120 FPS, Half-D1: 240 FPS, CIF: 480 FPS (NTSC) / 
D1: 100 FPS, Half-D1: 200 FPS, CIF: 400 FPS (PAL);

· Detecção de movimento: grid de 28x22 configurável e sensibilidade ajustável por câmera;
· Detecção de perda de vídeo;
· Entradas de alarme: 16 programáveis (NA e NF);

· Saídas de alarme: 4;

· Log do evento; 

· Entradas de alarme: 16 programáveis (NA e NF);

· Saídas de alarme: 4;

· Log do evento;

· Modo playback;

· Procura de playback: por data, hora ou por evento ( movimento, alarme, perda de vídeo);

· Gravação: porta USB 2.0 para dispositivo de memória flash, drive DVD+RW incorporado, visualização remota pela rede.

· Configuração: menu na tela;

· Interface do usuário: mouse USB e keyboard (opcional)

· Relógio interno em tempo real com sincronização pelo servidor global NTP através da internet; 

· Título: 12 caracteres por câmera;

· Ethernet: porta RJ45 para comunicação de rede

· RS-232: conector DB-9 para teste;

· RS-485: 2 portas RJ45 para PTZ e /ou conexão de keyboard

· Fonte de alimentação: 100VAC ~240 VAC

· Consumo: 50W 

· Temperatura de operação: 0°C ~ 40°C
6.1.9 Fonte de Alimentação

· Potência: a ser definida pelo FORNECEDOR;

· Autonomia: 15 minutos;

· Entrada: 240/ 100 VAC, 3 condutores (fase, neutro, terra), 60 Hz; e

· Saída: 12 VDC / 24 VAC, 3 condutores (fase, neutro, terra), 60 Hz, estabilizada.

6.1.10 No-Break

O NO-BREAK que suprirá o CFTV deverá ser microprocessado, tipo inteligente, dimensionado e instalado pelo FORNECEDOR devendo antes ser submetido à aprovação do CLIENTE. Toda alimentação das câmeras e aterramento das mesmas deverá ser efetuado pelo FORNECEDOR.

6.2 Cabos

6.2.1 Alimentação

· Cabo com 3 condutores (fase, neutro, terra), bitola mínima 1,5 mm²;

· Isolamento PVC classe 750 VAC;

· Revestimento externo em PVC antichama.

6.2.2 – Cabo de Sinal de Vídeo e controle PTZ

Para os sinais de vídeo e de controle emitidos deverá ser utilizado o cabo RGC-59 75 ohms, com 65% de blindagem, com revestimento de PVC, ficando a cargo do CONTRATADO o dimensionamento de seus acessórios. Opcionalmente a interligação poderá ser feita por outra tecnologia de melhor desempenho e confiabilidade, mediante prévia aprovação da contratante.

6.2.3 Sinal De Vídeo 
Os sinais de vídeo e de controle emitidos deverão preferencialmente utilizar o cabo RGC59 de 75 ohms, blindado, com revestimento de PVC, a certificação ANATEL impressa na capa externa. Opcionalmente a interligação poderá ser feita por outra tecnologia de alto desempenho e confiabilidade.
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6.3 Testes

Os testes do sistema deverão abranger todos os aspectos funcionais, operacionais e de manutenção do sistema.

6.3.1 Câmeras

As câmeras deverão ser testadas após a sua instalação ao sistema, por meio de ensaios funcionais que permitam determinar o seu funcionamento quanto à captação, transmissão e reprodução de imagem, considerando cor, linearidade e resolução da mesma.

6.3.2 Gravadores de Vídeo

Este equipamento deverá ser testado na integração do sistema e será avaliado quanto à gravação de imagens, resposta aos comandos e início e fim de gravação, qualidade de imagem, incorporação de data e hora em imagens gravadas e reprodução das imagens gravadas.

Este teste será feito através da transmissão de uma ou mais imagens de câmeras, com determinação de início de gravação desta imagem, determinação de término de gravação da imagem com registro de data e hora e posterior reprodução desta imagem.

6.3.3 Monitores

Este dispositivo será testado quando da integração deste ao sistema e será avaliado quanto à definição, reprodução de imagem e reprodução de som.

Este teste será feito através da transmissão de uma ou mais imagens de câmeras, e avaliação das imagens apresentadas no monitor. Outros testes que deverão ser realizados são:

· Reprodução de imagens nos padrões NTSC/PAL;

· Operação do botão de energização (liga/desliga);

· Tensão de alimentação de 110 e 220 Vac;

· Controles de contraste, brilho, ajuste vertical e horizontal;

· Sincronismo de todas as câmeras,

· Reprodução de som.

6.3.4 Níveis De Degradação

Falhas não deverão inibir a operação do sistema, que deverá passar a funcionar no modo de operação degradada, ou seja, a Central poderá perder as informações detalhadas dos eventos, mas deverá continuar a fornecer imagens e informações generalizadas de alarmes e avarias. Para não se perder nenhum tipo de informação, opcionalmente, poderão ser instalados dois microprocessadores em paralelos, onde a falha de um deles causa a transferência automática de todo o processamento para o outro.

6.4 FABRICANTES

· SAMSUNG

· PELCO

· EVERFOCUS

· PANASONIC

· PHILIPS

· LG

7 SISTEMA DE TV COLETIVA (STVC)

7.1 INTRODUÇÃO

Foi projetado uma infra-estrutura de condutos para receber rede de CATV que deverá permitir a transmissão de todas as freqüências de sinais de vídeo, de forma a possibilitar o recebimento de todos os canais disponíveis no mercado. Todo backbone vertical deverá ser interligado a central de recepção de sinal existente. Estes sinais deverão ser distribuídos pelo backbone de TV em cabo RGC11 desde a central de recepção existente, até cada tomada de TV indicada no projeto. Sendo que nos andares o backbone deverá ser aberto e depois distribuído em cabo RGC6 até o pontos de utilização.

O Sistema CATV deverá atender as seguintes especificações mínimas:

O CATV não deverá apresentar qualquer degradação na qualidade de imagem desde a entrada do sinal nos equipamentos da Central de Operação até qualquer um dos seus pontos de distribuição.

Todos sinais deverão ser medidos através de instrumento padrão de medida para a intensidade do sinal calibrado pelo IMETRO. 

Para evitar perdas em alta freqüência (UHF), onde possível, todos os canais UHF devem ser convertidos em VHF para distribuição pelo CATV.

Todos os canais locais (não aéreos) bem como os via satélite deverão ocupar a faixa de freqüência mais baixa disponível no CATV, esta faixa de freqüência deve ser inferior a qualquer freqüência usada para canais internos, CFTV ou filmes.  

As extensões de cabo serão contínuas, i.e., nenhuma emenda será permitida dentro de qualquer conduíte. Os cabos serão passados obedecendo o raio mínimo de curvatura especificada pelo FABRICANTE sem dobras pronunciadas ou distorção física.

Todos os carretéis deverão ser submetidos a testes de varredura em cada carretel de cabo coaxial e medindo a transmissão e a perda estrutural de retorno deverá ser executada na faixa de 5.0 MHz a 1000 MHz pelo fabricante do cabo. O fabricante do cabo deverá fornecer o resultado dos testes por escrito.  

A distribuição de pontos deve ser como descrito em projeto

A distribuição de pontos do CATV deverá atender as seguintes especificações mínimas:

· Nível de sinal visual em cada cômodo não será menor que 2 dbmv. 

· A variação entre canais adjacentes não excederá a máxima variação permissível de 2 dbmv. A variação entre canais não-adjacentes não excederá a variação máxima admissível de 12 dbmv ou 3 dbmv para 150MHz de faixa de passagem.  

· Isolamento de cômodo para cômodo será maior que 20 dbmv.  

Para sistemas de tronco múltiplos, isolamento de RF será 60 dbmv entre cada tronco. 

A relação de sinal-ruído Visual em qualquer canal deverá ser de pelo menos 45 dbmv em qualquer ponto de saída TV. A relação "carrieT-to-coherent-noise" visual (intermodulação) deverá ser maior que 46 dbmv.  

Reflexões que possam causar "fantasmas" e sombras no sistema serão mais de 40 dbmv abaixo do respectivo sinal de imagem.  

Terminais, emendas e outros equipamentos passivos deverão ser totalmente blindados, usando um invólucro metálico selado para minimizar o ingresso de sinal ou radiação. 

Terminais de derivação serão projetados para deixar passar de 5.0 MHz a 1000 MHz (ou mais)

As emendas serão projetadas para deixar passar de 5.0 MHz a 1000 MHz (ou mais).  

O FORNECEDOR do CATV deverá efetuar as conexões dos cabos com conectores tipo “F”cônicos de compressão atendendo as exigências e especificações da permissionária de TV NET.

Quando o último terminal de derivação num ramo de subida não for uma "tomada tap", um casador de impedância (terminator) de 75 ohms será instalado para terminar o fim de todos os ramos de subida "at the through port output”.

Amplificadores terminais, cabos e outros itens serão fornecidos e instalados de modo a compor um sistema de distribuição operacional e que satisfaça todas as especificações delineadas.  

7.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Terminais, cabos e outros equipamentos deverão ser fornecidos e instalados para compor a central do STVC que atenda todas as especificações como delineadas e exigência da NET, permissionária de TV a cabo.

Todos os cabos usados nos racks da Central de Recepção deverão ter blindagem contra o ingresso de radiação ou sinais.  

Os gabinetes de metal projetados, para os equipamentos padrão EIA de 19", deverão ser usados para proteger o equipamento ativo. Os gabinetes deverão ser ventilados à temperatura ambiente da sala, não excedendo 750 °F / 200 °C.

O FORNECEDOR deverá instalar tomadas adequadas de eletricidade nos gabinetes para a energização dos equipamentos, incluindo tomadas adicionais para o equipamento de manutenção, a partir do quadro de energia elétrica mais próximo. 

A Central de Operações deve ser projetada para satisfazer as normais locais de vazamento eletromagnético. A central deve ser aterrada.  

7.2.1 Divisores

· Faixa: 5 a 900 MHz

· Impedâncias de entrada e saída: 75 Ohms

· Perda por retorno na entrada: 20 dB

· Isolação entre saídas: 16 dB mínimo

· Atenuação entre saída e qualquer saída: 3,5 dB

· Conectores: tipo F

7.2.2 Tomada Tap

1 Tipo: direcionais numeradas

2 Comprimento: 57mm

3 Altura: 27 mm

4 Largura: 36 mm

5 Peso: 52 g

7.2.3 Conectores

· Tipo F Cônico de Compressão.

7.2.4 Carga Casada

· Tipo “F”

· Impedância: 75 Ohms

7.2.5 Cabos Coaxiais

Os cabos coaxiais RGC11 e RGC6 deverão ter a certificação ANATEL impressa na capa externa.
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	75
	1,63
	Pe
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	Fita De Pol.+Trança

De Cobre Shield 95%
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	Pe
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	RGC6
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	75
	1,02
	Pe
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	6,90
	Pvc
	82
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	30

Mhz
	50

Mhz
	100

Mhz
	200

Mhz
	400

Mhz
	800

Mhz
	1000

Mhz
	1800

Mhz

	RGC11

Celular
	1,50
	-
	3,2
	4,4
	6,3
	9,1
	13,3
	15,0
	20,10

	RGC6

Celular
	-
	3,90
	4,7
	6,40
	9,1
	12,8
	19,2
	21,6
	-


7.3 FABRICANTES

1 TELEVOX

2 WADTH

3 BAKOF

4 CONDUSCOPE

OU SIMILAR.
8 SISTEMA DE SONORIZAÇÃO - SSON

O Sistema foi concebido de forma modular e setorizada para emissão de avisos e chamadas, podendo ser utilizado como difusão de música ambiente, porém sua função principal é difusão de áudio para o empreendimento.

O sistema será composto por uma Central Microprocessada de Controle de Áudio, com recursos de "DSP - Digital System Processor", programado por PC, que gerencia entradas e saídas de áudio contendo fontes musicais, microfones com pedestais com etapas de potência e seletor de zonas de linhas para energização dos sonofletores.

O sistema deverá ter inclusão lógica de periféricos de áudio tais como: compressor, noise gate, equalizador paramétrico e ou gráfico e ser constituído por módulos de DSP com, no mínimo, 8 entradas e 8 saídas.  Assim, pode-se efetuar a escolha exclusiva dos elementos para realizar a função desejada, tanto lógica (de acordo com a capacidade de memória) quanto física (com as capacidades de entrada e saídas). A instalação do módulo de processamento lógico deverá ser efetuada em rack padrão 19".

A interligação caso necessário entre demais localidades dentro do empreendimento deverá ser efetuada por fibra óptica devido distância de encaminhamentos e para isto, serão designadas interfaces para converter o audio da saída do processador DSP para o formato de fibra (determinar se monomodo ou multímodo) e a partir daí operar-se a interligação entre as edificações.

O funcionamento do sistema deverá ser através de uma Central Microprocessada de controle de Áudio, no qual se instala um aplicativo com sistema operacional tipo Windows e através de comandos lógicos poder-se-á fazer o controle de todos os parâmetros, a saber:

Permitir cadastro de usuários, através de senha individual - mínimo 10 níveis de senha;

Selecionar as entradas de programa para cada saída;

Controle do nível de atenuação em dB para programa;

Controle do nível de atenuação em dB para microfones;

Controle das zonas (áreas);

Descrição das zonas (áreas);

Designar o sinal das fontes de programa para qualquer saída;

Permitir a equalização individual das saídas;

VU com variação dos níveis de saída de microfones e programa em cada zona

Escolha das saídas para emissão de mensagens.

A Central Microprocessada de Controle de Áudio permitirá sua instalação em rede protocolo TCP/IP, visando possibilitar a interligação do SSON com a rede corporativa do empreendimento, pois, caso não haja ninguém na sala de controle, as alterações poderão ser efetuadas por outro microcomputador ligado na rede. Ainda, o sistema deverá permitir no mínimo 10 níveis de senha para acesso dos usuários.

O sistema deverá emitir sinais de fontes de programa musicais (sintonizador AM/FM, CD/DVD Player e MP3).  Essas fontes, com níveis de sinais entre 200 e 300 mV, serão conectadas à Central Microprocessada de Controle de Áudio, visando permitir que possam ser emitidos diversos programas para locais diferentes.

Para a emissão de avisos de emergência e mensagens através de operador, o sistema dispõe de microfone dinâmico padrão cardióide, com pedestal e haste tipo pescoço de ganso.  O sistema permitirá a seleção de zona com gestão de prioridade, compressor, equalizador, limiter e noise gate.

Após processados, os sinais provenientes da Central Microprocessada de Controle de Áudio serão encaminhados aos amplificadores de potência que energizarão os sonofletores.

A distribuição de sinal de áudio, dos amplificadores para os sonofletores, será efetuada por cabos polarizados flexíveis.  Esses cabos deverão ser de qualidade consagrada e a polarização deverá ser feita através de cores diferentes na capa de PVC.

Os sinais deverão ser amplificados pelos amplificadores de potência, para linha de 70 Volts, em sinal RMS

Os sonofletores serão alto falantes com cone de polipropileno para as áreas internas e cornetas acústicas à prova de intempéries para as áreas externas, para resistir às condições adversas climáticas de instalações em cidades litorâneas. Todos os sonofletores deverão ter transformadores de linha para bobina móvel, de grão orientado, com possibilidade de ligação nas impedâncias do enrolamento primário de 500, 1000, 1500, 2000 e 3000 ohms.

Todos os equipamentos eletrônicos deverão ficar acomodados em rack padrão 19" com todos os respectivos acessórios, ou seja, gavetas de ventilação inferior e superior, 2 planos de fixação de equipamentos, porta frontal de vidro ou acrílico com chaves, rodízios, portas lateral e traseira, teto chapéu.

O microcomputador de controle do sistema deverá ficar em bancada própria para a finalidade de operação.

8.1 FUNÇÕES DO SISTEMA

O SSON deverá dispor de recursos para a execução das seguintes funções a partir da Estação de Trabalho:

Seleção e roteamento de mensagens, avisos e música a partir das fontes de programa;

Seleção manual das zonas para veiculação de música ambiente e avisos;

Seleção das fontes de mensagens de avisos;

Ativação manual das mensagens gravadas;

Programação e ajustes do CD/DVD Player, receptor de AM/FM e MP3

Pré-monitoração das mensagens a serem enviadas (por viva-voz ou pré-gravadas);

Controle do nível da potência de saída dos amplificadores;

Controle e ajustes da equalização dos sinais das entradas e/ou saídas; e

Controle e ajustes da compressão dos sinais das entradas e/ou saídas.

A atuação do operador do Sistema de Sonorização estará condicionada a acesso autorizado em no mínimo 10 diferentes níveis:

Programador: acesso total a todos os parâmetros do sistema; possuindo:

Controle de todas as fontes de áudio nas linhas de entrada;

Todas as entradas com prioridade;

Todas as equalizações das entradas e saídas;

Todos os níveis de limitação de entradas e saídas, e 

Geração, alterações, reconfigurações e carregamento de parâmetros de operação dos sistemas.

Operação: acesso limitado a funções pré-programadas, com:

Gerência: acesso dos controles de volume, 4 a 10, a programar de acordo com a designação de cada usuário; e geração, alterações, reconfigurações e carregamento de parâmetros de operação dos sistemas.

8.2 SOFTWARE DE OPERAÇÃO E SUPERVISÃO DE SISTEMA

O software de Operação e Supervisão do Sistema de Sonorização será implementado na própria Central de Sonorização, o qual deverá ser a ferramenta para a operação, programação e monitoração do sistema, através de diagramas de configuração, níveis, parâmetros operacionais, entre outros.

As seguintes funções estarão disponíveis:

Monitorar individualmente todas as saídas;

Habilitar e desabilitar amplificadores, unidades Sintonizador AM/FM, Tape Deck, MP3, CD Player, entre outros;

Programar os tempos de retardo das linhas de distribuição de áudio;

Configurar a ativação automática de saídas em resposta à ativação de determinados sinais;

Monitorar o nível de todas as saídas;

Controlar o nível de todas as saídas;

Controlar o nível e limitadores de cada saída; e

Configurar a prioridade automática para 8 fontes de entradas e de 8 saídas com ajuste do nível de prioridade.

8.3 COMPONENTES DO sistema

8.3.1 Central Microprocessadora de Controle

· Microcomputador Pentium última versão;

· Monitor de 17" LCD, teclado e mouse;

· Possibilidade de emissão de mensagens pré-gravadas;

· 6 entradas de programa;

· 32 saídas de linha 0dB;

· Geração de sinais de alarmes;

· Gravação e reprodução de mensagens;

· Entrada para 2 microfones;

· Matriz 8x8;

· Designação de setores;

· Conecção com sistema de incêndio;

· Alimentação: 220Vac, 60Hz;

8.3.2 Amplificador
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Amplificador de potência profissional para linha de 70 volts;

VU de led's para monitorar a potência fornecida ao sistema;

Potência 100 Watts RMS , 200Watts e 600Watts;

Led indicador de sobrecarga;

Saída para fone de ouvido;

Saída para linha de 70V (40 ohms) e para linha de 16V (2 ohms);

8.3.3 Sonofletor Full Range
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· Resposta em freqüência: 75Hz a 20 kHz;

· Impedância nominal: 8 ohms;

· Sensibilidade mínima: 89 db;

· Amplificador de 15 a 90w ;

· Tipo de instalação: embutir em forro;

8.3.4 Microfone Dinâmico Com Fio
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Impedância: 
100 Ohms

Resposta de Freqüência: 20 Hz a 20 K Hz

Padrão Cardióide

8.3.5 Bastidor Metálico

Altura 32 U;

Teto chapéu com ventilação forçada;

Gaveta de ventilação;

2 planos de fixação;

Perfis de montagem 19" perfurados, em aço;

2 laterais com fechos rápidos;

1 tampa traseira com fechos rápidos;

Pés niveladores; 

Régua tomadas

1 tampa em acrílico com fechadura tipo “yale”

8.3.6 A Corneta de Som

· Tipo horn em fibra de vidro com suporte de fixação em ferro esmaltado

· Falante:  6” 60 Watts - RMS

· Tweeter : 2 “ 100 Watts - PMP

· Impedância: 8 Ohms
8.3.7 Painel Monitor Para Retorno

· Resposta em freqüência – 68-17.000Hz

· Impedância nominal – 4 ohms;

· Sensibilidade (1W a 1m): 90db

· Woofer: 3” potência 5 wrms

· Instalação para Rack 19”

8.3.8 PROCESSADOR DE AUDIO DIGITAL

· Processador Digital de Sinais, programável através de PC com DSP (Digital Signal Processor);

· 10 entradas e 4 saídas;

· Interface hibrida telefonica analógica;

· Recursos de equalização tais como: compressor, limiter, expansor, noise gate, filtros PA, PB e PF, mixer automático.
8.3.9 SINTONIZADOR AM/FM

· Equipamento que permitirá q transmissão de áudio AM/FM através de equipamento específico. O mesmo deverá ser interligado ao processador de áudio digital para a difusão de som nos ambientes desejados.

8.3.10 CD/DVD/ MP3 PLAYER

· Equipamento que permitirá a difusão de música e avisos através das mídias CD, DVD e  MP3 player. O mesmo deverá ser interligado ao processador de áudio digital para a difusão de som nos ambientes desejados.
8.3.11 REPRODUTOR DE MENSAGENS

· Equipamento capaz de reproduzir mensagens pré-gravadas através do sistema de sonorização especificado acima.

8.3.12 CONGO ELETRÔNICO

· Impedância de entrada AUX  ................................................... 22 K ohms

· Impedância de saída AUX ......................................................... 470 ohms

· Impedância mínima do microfone .............................................. 60 ohms

· Sensibilidade do Microfone ........................................................... 4,3 mV

· Ganho Total ..................................................................................... 40 dB

· Relação Sinal/Ruído ......................................................................... 60 dB 

8.4 Cabo

Cabo sinal áudio

Paralelo polarizado preto e vermelho;

Flexível formado com fios de cobre nu;

Bitola 2x1,5mm2.

8.5 Diversos

Conectores diversos (DIN, RCA, XLR, emenda, derivação); e

Miscelânea.

Pedestais para microfone

Ferragens diversas

8.6 FORNECEDORES

9 PIONNER

10 SONY

11 PANASONIC

12 JBL

13 SHURE

14 JVC

15 TEAC

16 DBX

17 LUTRON

18 TASCAN

· MATERIAIS DE INFRAESTRUTURA

18.1 Definições e Premissas

A infra-estrutura será através de eletrodutos e eletrocalhas para todos cabos de sinal de baixa potência, para os sistemas descritos neste memorial.  Esta determinação visa simplificar as instalações e futuras manutenções.

Para que isso possa ocorrer, todos os eletrodutos e eletrocalhas instalados deverão respeitar as determinações da NBR 6493/94 com as seguintes cores por sistema:

SDAI – Vermelho Bombeiro;

SCA/CFTV/BMS – Azul turquesa

TELECOM – Azul turquesa

O FORNECEDOR dos sistemas deverá identificar com fita adesiva as infraestruturas (tubulações e calha) quando estes forem exclusivos para cada sistema, faixa de 10 cm a cada 1,5m. 

Cabos de alimentação que se fizerem necessários serão levados até os pontos através de uma infra-estrutura paralela, independente.

A distribuição principal, partindo do armário da prumada, será feita através de um sistema de eletrocalhas enquanto a entrada nas salas será feita por eletrodutos partindo da calha mais próxima.

18.2 CARACTERISTICAS

18.2.1 Eletroduto aço galvanizado

Eletroduto aço galvanizado eletrolítica com costura rígida, tipo pesado, com rosca BSP e luva,

Marca Pérsico, Pascoal Thomeu,

Utilizado em todo o sistema de deteção e nas instalações aparentes nos estacionamentos e áreas de serviço.

Preso a eletrocalha pelo suporte para saída horizontal de eletroduto

18.2.2 Curva aço galvanizada

Curva de ferro galvanizada interna e externamente, com costura rígida, tipo pesado, com rosca BSP,

Marca Paschoal Thomeu, Apolo ou Pérsico.

18.2.3 Buchas e arruelas

Buchas e arruelas de alumínio silicio com roscas,

Marca Wetzel, Blinda.

18.2.4 Eletrocalha lisa

Eletrocalha lisa metálica em chapa bitola 14, "U" simples, com tampa e galvanização eletrolítica,

Marca Sisa, Marvitec, Mega, Mopa.

18.2.5 Conexões para eletrocalha

Conexões para eletrocalha lisa, em chapa, metálica nº 14 sem tampa, 

Marca Sisa, marvitec, Mega, Mopa.

18.2.6 Fixacão de eletrodutos

Os eletrodutos quando instalados isoladamente junto à laje, serão através de braçadeiras tipo copo "D",

Marca Wetzel, Sisa, Marvitec, Mega, Mopa,. 

Quando pendentes, o serão através de suporte de conduit para tubo, preso por tirante de vergalhão diâmetro 1/4" suportado por suspensão fixada à laje por chumbador diâmetro 1/4" com rosca ou através de fixação com pino roscado diâmetro 1/4 a pólvora.

18.2.7 Fixação das eletrocalhas

As eletrocalhas serão montadas sobre suporte de suspensão duplo, suportado por tirante de diâmetro 1/4" ou 3/8" preso ao teto por um suporte de tirante, fixado a laje por chumbador 1/4" ou 3/8" com porca, 

Marca Sisa, Marvitec, Mega, Mopa ().

18.2.8 Acabamento das tubulações

As tubulações deverão pintadas na cor preta.

18.2.9 Firestop

Barreira corta fogo devem ser instaladas nos shafts, entre os andares, logo após a instalação do cabeamento para prevenir o alastramento de fogo, fumaça, umidade e fumaça tóxica, com as seguintes características:

Dispositivo retardante a chama

Estanque a água e gás

A base de água

Instalado para vedar a passagem entre andares na prumada

Fórmula sem halogênios

Permita pintura

Proteção mínima: 3 horas

18.3 Aterramento

O aterramento deve ser considerado parte integrante dos sistemas pela sua importância na proteção de pessoas e equipamentos contra sobre tensões, além da redução do efeito das interferências eletromagnéticas (EMI) sobre o cabeamento. Um aterramento inadequado pode induzir corrente capaz de afetar seriamente os circuitos de comunicação de dados.

Todos os componentes metálicos da infra-estrutura devem ser unidos e as junções devem ser resistentes, duráveis e de baixa impedância para assegurar a continuidade elétrica. Os eletrodutos que terminam em calha devem ser fixados mecanicamente. As eletrocalhas devem ser aterradas, sendo ligadas ao sistema de aterramento do prédio, com cabo de cobre sólido sem capa não menor que 6 AWG.
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